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Por 13 votos, Câmara de Cuiabá 
cassa mandato de Paccola 


Mandato foi cassado por quebra de decoro parlamentar em decorrência da morte do policial penal Alexandre Miyagawa, ocorrida em julho deste ano 


Por 13 votos favoráveis e cinco contrários, a Câmara de Cuiabá cassou em 
sessão extraordinária realizada, ontem (5), o mandato do vereador e tenente- 
-coronel reserva da PM, Marcos Paccola (Republicanos), pela acusação de 
quebra de decoro parlamentar em decorrência da morte do policial pena 
Alexandre Miyagawa, o Japão. Três vereadores se abstiveram e quatro não 
estavam presentes. Pelo regimento interno da Casa, era preciso a maioria 
absoluta dos votos para que o mandato fosse cassado ou 13 votos. "Resolu- 
ção aprovada, está cassado o mandato do vereador Marcos Paccola”, senten- 
ciou o presidente da Câmara, Juca do Guaraná (MDB). O crime aconteceu 
no dia 1º de julho, no Bairro Quilombo, em Cuiabá. Em agosto passado, o 
juiz Flávio Miraglia Fernandes, da 12? Vara Criminal de Cuiabá, acatou a 
denúncia feita pelo Ministério Público de Mato Grosso (MP-MT) e tornou 


réu o vereador. 


Votaram pela cassação os vereadores Chico 2000, Adevair Cabral, Edna 
Sampaio, Licinho Júnior, suplente do Pastor Jefferson, Ricardo Saad, Juca do 
Guaraná, Kássio Coelho, Lilo Pinheiro, Marcos Brito, Mario Nadaf, Rodrigo 
Arruda e Sá, Sargento Vidal e Wilson Kero Kero. Foram contra Demilson 
Nogueira, Paulo Peixe, suplente de Eduardo Magalhães, Renato Motta, 
suplente de Dilemario Alencar, Sargento Joelson, Tenete-Coronel Paccola e 
as abstenções ficaram por conta de Michelly Alencar, Luiz Fernando e Felipe 
Correa, suplente de Diego Guimarães. Antes da votação, o vereador usou a 
Tribuna do Legislativo para apresentar a sua defesa. “Em momento algum 
me senti feliz ou satisfeito com o resultado, em se tratando principalmente 
de um colega de profissão. As vezes, ouvindo minhas falas, não tenham 
visto as minha lagrimas, nem as da minha família. Mas eu também tenho 
mãe”, disse Paccola se mostrando emocionado. 
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Justiça Eleitoral 


Encerrada a eleição no primeiro 
turno, comptrova-se que a Justiça Elei- 
toral brasileira foi outra vez merecedora 
do voto de confiança da esmagadora 
maiotia da sociedade. Excetuando-se 
pequenos incidentes, como a necessi- 
dade de troca de uma ínfima quantidade 
de urnas eletrônicas e filas por contra- 
tempos com a biometria, o domingo 
transcorreu sem qualquer intercorrên- 
cia grave que chamasse atenção. Ao 
fim, como sempte, o resultado das elei- 
ções para a Presidência da República, 
governadores, senadores e deputados 
federais e estaduais expressou a límpida 
e legítima vontade dos votantes. 

Quarta maior democracia do mun- 
do, o Brasil é referência não apenas 
pela lisura, mas pela agilidade de apu- 
rar e divulgar o desfecho do pleito no 
mesmo dia do voto, poucas horas após 


o fechamento das seções. O sistema 
eleitoral do país, portanto, provou no- 
vamente ao mundo — e mesmo a alguns 
incrédulos locais — a alta confiabilida- 
de. Tudo conferido por observadores 
internacionais e entidades nacionais, 
atestando a integridade dos ritos, com 
a colaboração de juízes, promotores, 
servidores das cortes e mesários. 
Foram pouquíssimos em relação há 
quatro anos, por exemplo, casos de 
pseudodenúncias de irregularidades. 
Nunca é demais lembrar que, em mais 
de duas décadas e meia de uso de ut- 
nas eletrônicas, jamais se apresentou 
indício robusto de fraude e todos os 
casos investigados mostraram-se im- 
procedentes. 

A tranquilidade do domingo de 
votação também deve ser atribuída 
a medidas tomadas antes das elei- 


ções, nos últimos meses e semanas. 
Entre elas, a parceria com as redes 
sociais para combater notícias falsas, 
a celeridade da Justiça neste ano em 
determinar a remoção de conteúdos 
forjados das plataformas e o próprio 
alerta de que a utilização de fake 
news, especialmente contra o sistema 
eleitoral, seria devidamente punida. A 
deliberação para o eleitor não levar 
telefones celulares para cabine de 
votação, da mesma forma, contribuiu 
para o mundo virtual não ser inunda- 
do de falsas alegações. 

Foi extremamente previdente ainda 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
ao tomar decisões voltadas a diminuir 
o risco de circulação de pessoas com 
armas. E possível concluir que, além 
das demais razões acima citadas, foi 
um fator adicional a contribuir para o 


domingo mais pacífico. Os temores de 
violência não se confirmaram, e os elei- 
tores de diferentes pre- 
ferências foram às urnas 
de forma harmônica e 
otdeita pata o exercício 
cívico do voto. Os tribu- 
nais regionais eleitorais e 
a organização das forças 
de segurança nos Esta- 
dos, tessalte-se, também 
tiveram papel decisivo 
na garantia da paz e da 
ordem. 

À democracia brasi- 
leira, portanto, foi uma 
das vencedoras da elei- 
ção de 2 de outubro. Re- 
começa, agora, a campa- 
nha no segundo turno. Com mais um 
atestado de robustez e transparência 


Temores de 
violência não 
se confirmaram, 
e 05 eleitores 
de diferentes 
preferências 
foram às urnas de 
forma harmônica 


do sistema eleitoral do país, deve-se 
inferir que qualquer nova tentativa de 
descredibilizá-lo cairá 
no vazio. E preciso crer 
que, diante da realida- 
de, intentos nesse sen- 
tido serão desencotaja- 
dos. Da mesma forma, 
abre-se maior margem 
para a esperança de que 
as próximas semanas, 
até o dia da votação, 
transcorrerão em clima 
de urbanidade, sem 
episódios violentos. Se 
assim for, serão tevi- 
goradas as melhores 
expectativas de amadu- 
recimento democrático 
e de restabelecimento da convivência 
civilizada no país. 


Boa DO DIA 


Em julho, o Banco Central afirmou que, 
com o Pix, será possível sacar dinheiro no 
varejo. Depois disso, a empresa de caixas 
eletrônicos Tecban afirmou que também 
oferecerá essa solução. Agora, a Abecs 
(associação da indústria de cartões) 
afirmou que também trabalha com essa 
possibilidade. O saque no varejo existe 
em diversos países e chegou a existir no 
Brasil em um passado distante, segundo 
Ricardo Vieira, diretor da Abecs. Não 
havia um padrão e o serviço caiu em 
desuso. 


DISSONANTE 


Somente no primeiro semestre deste ano, 
ao menos 4.305 pessoas já cairam no golpe 
de estelionato, em Mato Grosso. O número 
é 16% maior que no mesmo período de 
2019, quando foram registradas 3.727 
ocorrências. No topo da lista dos registros 
estão clonagem de WhatsApp (23.9%), 
seguidos de uso indevido de dados pes- 
soais (15,7%), boleto falso (10.7%) e golpe 
por sites de comércio eletrônico (8,4%), 
conforme dados da Superintendência do 
Observatório da Violência da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública (Sesp-MT). 


Carta do Leitor 


FESTA DE SÃO BENEDITO 


MEU! SANTO 
PROTETOR, 
MANDE O VLT 
PRA CUIABÁ! 


ISSO NEM 
DELIS DÁ 


VIXI! 


CONTA! 


EDIÇÃO ANTERIOR 

Na página A2 da Edição 15668, com 
data: Cuiabá, terça-feira, 10 de março de 
2021, a data correta é: Cuiabá, quarta- 
-feira, 10 de março de 2021. A página A4 
do caderno de Política, na matéria “CGE 
instaura PAD contra coronel”, o texto 
correto é ”... de Aquisições, Sílvia Mara 
Gonçalves; a ex-coordenadora de Gestão 
de Contratos, Kamila Vilela; e o servidor 
Ademir Soares Guimarães Junior...”. O 
texto do quarto parágrafo é ”... Em de- 
zembro de 2014, quando foi deflagrada 
pela Delegacia Fazendária a operação 
Edição Extra, que apurou suspeita de um 
desvio de R$ 44 milhões dos cofres públi- 
cos por meio de fraudes....”. E suprime-se 
o décimo parágrafo, que começa com 
“Todas as prisões já foram revogadas...” 

Nos mesmos caderno e página, o 
título correto da matéria “Governo ace- 
lera obras de duplicação da MT-010” é 
“Governo executa obra de duplicação 
da MT-010”. 

Ainda nos mesmos caderno e página, 
na matéria “TCE apura superfaturamento 
na Secopa”, o texto correto é ”... que cir- 
culouna quinta-feira (31), o Ministério...” 


Governador sanciona 
lei que proíbe 
passaporte da 
vacina no Estado 


Considero uma decisão coerente, 
mas, insalubre. Coerente, porque a 
vacina não tem um caráter obriga- 
tório, logo, exigir um documento 
cuja aquisição lhe foi facultada não 
me parece ser uma atitude razoável. 
Insalubre, pelo fato de permitir, em 
um determinado local, a circulação 
de pessoas não vacinadas, por conse- 
guinte, com maiores suscetibilidades, 
tanto de contraírem formas graves 
da Covid-19, como de transmitirem 


a doença 
MAXWELL TEIXEIRA, Cuiabá/MT 


Benedito Pedro Dorileo 

Servi a FUFMT sob o comando 
do Gabriel, Dorileo e Atilio na im- 
plantação do curso de Engenharia 
Florestal. Mais tarde, tive o prazer 
de contratar 3 engenheiros florestais 
egressos da FUMT para trabalhar em 
grandes projetos nacionais do ramo 


hidroelétrico na Amazônia. 
HEMERSON YOSHIYUKI NISHIMURA 
hemersonynishimuraByahoo.com.br 


Kam! 


Arrud 


Bolsonaro apela 
ao agronegocio 
para impedir a 
“volta de Lula” 

Chega a ser risível o que essa gente 
(bolsominions) faz. O Brasil não se re- 
sume a pecuarista bolsonarista, é mui- 
to maior que isso, e espero, por Deus, 


E o Brasil se livre desse desgoverno. 
ANCISCO TRIGUEIRO, Cuiabá/MT 
fmctrigueiroDyahoo.com.br 


Postura de Bolsonaro na 
Guerra da Ucrânia é criticada 
por 48% dos eleitores 


Em nenhum momento o Presidente 
Bolsonaro manifestou solidarieda- 
de ao Putin. Foi lá para assegurar a 
matéria-prima que enriquece o solo 
para fomentar o agronegócio do Brasil, 


e fertilizantes. 
ITAMARDA ROCHA, Cuiabá/MT 
itamardarocha53O gmail.com 


Níveis de coliformes 
fecais estão 12 mil 
vezes acima do permitido 


Isso não precisa de gastar dinheiro 
com análise e só olhar os esgoto que 


Segundo turno 


Lula confirmou a liderança 
apontada nas pesquisas, mas não 
conseguiu o impulso final para 
vencer no primeiro turno. Agora 
enfrentará um adversário revigorado 
pelo desempenho nas urnas. 

Jair Bolsonaro chegou a liderar 
a apuração até pouco depois das 
20h. Faltava contar os votos do Nor- 
deste, mas a imagem do capitão em 
primeiro lugar devolveu o ânimo à 
sua tropa. 

O mesmo não se pode dizer dos 
aliados de Lula. No fim da noite, a 
presidente do PT, Gleisi Hoffmann, 
informou que seus correligionários 
não estavam “tristes” nem “abati- 
dos”. Pode ser, mas a decepção era 
visível no palanque do ex-presidente. 

A análise fria dos números ainda 


sugere um favoritismo de Lula. Ele 


teve quase 6 milhões de votos a mais que 
Bolsonaro, e ficou a 1,58 ponto percentu- 
al de alcançar a maioria absoluta. 

Em seis corridas ao Planalto defi- 
nidas no segundo turno, nunca houve 
uma virada na fase final. No entanto, a 
história recente do Brasil mostra que é 
temerário projetar o futuro com base no 
que já aconteceu. 

Em 2018, Bolsonaro emergiu do bai- 
xo clero da Câmara para liderar um tsu- 
nami conservador que varreu as urnas. 
Quatro anos depois, a extrema direita 
mostrou que veio para ficar. 

O bolsonarismo fincou raízes na so- 
ciedade e na política. A pastora Damares 
Alves, símbolo do fundamentalismo 
religioso, conquistou uma cadeira no 
Senado pelo Distrito Federal. Em São 
Paulo, os extremistas Carla Zambelli e 
Ricardo Salles se juntaram a Eduardo 


e jogado nós córregos de Cuiabá e 
várzea grande 

JOSE LUIZ CAMPOS, Cuiabá/MT 
joseluizcampos62 O gmail.com 


Criança cai do 2º 
andar e sobrevive 


Irresponsabilidade dos pais 
GENNER MALAQUIAS ROSA, Cuiabá/MT 
gennermalaquias44O gmail.com 


Ucrânia lança site 
para estrangeiros 
se alistarem para 
guerra contra Rússia 


Acho que seria uma saída já que 
ninguém vai mandar tropas eu mesmo 
tenho interesse. 

MARCO ANTÔNIO COMITRE 
marcocomitre24Ohotmail.com 


Samba sem 
conversa fiada 


Música da melhor qualidade. No 
momento em que a música brasileira 
de qualidade está em decadência, 
ouvir músicos e músicas de tamanha 
qualidade me faz sentir verdadeiro 
orgasmo musical. Para bens a todos os 


Bolsonaro na lista dos cinco deputados 
mais votados. 

No Rio, o general Eduardo Pazuello 
foi premiado pela obediência ao chefe. 
Apesar da gestão calamitosa no Minis- 
tério da Saúde, ou talvez por causa dela, 
garantiu uma vaga na Câmara com mais 
de 200 mil votos. 

O eixo Rio-São Paulo, que se imagina 
a vanguarda do país, foi quem garantiu 
a ida de Bolsonaro ao segundo turno. O 
capitão contrariou as pesquisas e venceu 
nos dois estados, abrindo uma frente 
de quase 3 milhões de votos sobre Lula. 
Só não fez a tríplice coroa no Sudeste 
porque Minas Gerais voltou a dar van- 
tagem ao PT. 

O tom da campanha nas últimas se- 
manas indica que o presidente manterá 
a aposta na alicalização, Não há sinais 
de recuo em suas ameaças ao sistema 


músicos e em especial a Raoni Ricci. 
RAIMUNDO GONÇALVES DE OLIVEIRA, 
Cuiabá/MT 

Ray dekaDhotmail.com 


Stopa admite deixar 
o PV caso ocorra 
federação com o PT 


Muito engraçado esses políticos 
ridículos de Mato Grosso. São todos 
corruptos de carteirinha e fica tentan- 
do iludir o povo com essa cara de pau, 
renegando o melhor presidente que 
o Brasil já teve. Partidos como MDB, 
PL, PR, PTB e outros que se dizem 
bolsonaristas foram os responsáveis 
pela corrupção no período do governo 
Lula. Isso porque o presidente confiou 
a essas siglas os ministérios. Agora 
estão aliados do rei das rachadinhas. 
farinha do mesmo saco podre. 

NEY RAMOS BISPO DE SOUZA 
neybispog hotmail.com 


Jayme Campos 

diz que relação com 
governador esta 
estremecida 


Coronel não aceita o surgimento 


eleitoral e à democracia. 

No front petista, Lula precisará 
gerar fatos positivos para manter a mili- 
tância acesa. Uma das primeiras tarefas 
é garantir o apoio de Simone Tebet, que 
já prometeu não ficar em cima do muro. 
A conversa com Ciro Gomes será mais 
difícil, mas o ex-presidente não está em 
condições de esnobar o ex-aliado. 

O resultado do primeiro turno não 
permite mais ilusões. Só uma frente am- 
pla de verdade será capaz de garantir 
a derrota da extrema direita. Lula terá 
quatro semanas para costurar novas 
alianças e construir um palanque tão 
plural quanto o da campanha das Di- 
retas Já, que ajudou a livrar o Brasil da 
ditadura militar. E o eleitor terá até o 
dia 30 para decidir em que tipo de país 
quer viver. 

Lula precisará gerar fatos positivos 


de novas lideranças. O senador Jaime 
Campos DEM-MT, não está gostan- 
do do desempenho do governador 
do Estado, do mesmo sendo do seu 
partido Jaime acha que o governador 
está dando mais do que o contri- 
buinte merece e não está medindo 
esforços para continuar mantendo 
Mato Grosso como um dos Estado 
mais bem administrados O senador 
e sua família mandam e desmandam 
na política mato-grossense há 50 
anos e percebe que estão perdendo 
as rédeas pois eles fazem parte do 


“quanto pior, melhor”. 
JOSE RIBEIRO DA SILVA 
itdeconsultoriaB gmail.com 


Quase 75 mil 
animais devem ser 
vacinados contra 
a raiva em Cuiabá 


Não levar a vacina aos bairros pe- 
riféricos é uma prova de descompro- 
misso com a saúde pública. Preguiça 
estrutural do serviço publico. Uma 
vergonha alheia. Que vença a raiva. 
JULTO CESAE DE PINHEIRO ARRAIS, 
Cuiabá/MT 
jcparrais O gmail.com 


para não desmobilizar sua militân- 
cia. Uma das primeiras tarefas é 
garantir o apoio de Simone Tebet, 
que já prometeu não ficar em cima do 
muro. A conversa com Ciro Gomes 
é mais difícil, mas o ex-presidente 
não está em condições de esnobar o 
ex-aliado. 

O resultado do primeiro turno 
não permite mais ilusões. Só uma 
frente ampla de verdade será capaz 
de garantir a derrota da extrema di- 
reita. Lula terá mais quatro semanas 
para costurar alianças e construir 
um palanque tão plural quanto o da 
campanha das Diretas Já, que ajudou 
alivrar o Brasil da ditadura militar. E 
o eleitor terá até o dia 30 para decidir 


em que tipo de país quer viver. 


*Kamila Arruda é jornalista em Cuibá 
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Editor de Esportes 


Programa “Emprega + Mulheres” 


* ELIZABETH GRECO 


O “Programa Emprega 
+ Mulheres” entrou em 
vigor por intermédio da lei 
14.457/2022 em 22/09/2022 
e altera a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) 
bem como a legislação 
esparsa, para fomentar a 
inserção e permanência de 
mulheres no mercado de 
trabalho, e, principalmen- 
te, estabelecer condições 
para que possam exercer a 
parentalidade. 

A nova lei que instituiu 
o referido programa pre- 
tendeu harmonizar lucro e 
justiça social, evidenciando 
que as organizações que 
buscam conquistar um 
diferencial competitivo de- 
vem se preocupar cada vez 
mais com a adoção de po- 
líticas inclusivas, voltadas 
ao apoio à parentalidade e 
a empregabilidade de mu- 
lheres, e é para esse grupo 
que o “Programa Emprega 
+ Mulheres” foi instituído, 
ou Seja, para que essas 
profissionais que estão fora 
do mercado de trabalho 
em razão da parentalida- 
de nas idades tenras dos 
filhos - possam adentrá-lo 
ounele permanecer a partir 
de regras trabalhistas mais 
flexíveis. 

Ea partir deste contexto 
social, também foi insti- 
tuído o “Selo Emprega + 
Mulheres” que ainda de- 
pende de regulamentação 
do Ministério do Trabalho 
e Previdência conforme 
artigo 28 da lei 14.457/2022, 
e que poderá ser utiliza- 
do pelas empresas para a 
divulgação das ações que 
estão sendo voltadas à em- 
pregabilidade de mulheres. 

O “Selo Emprega + Mu- 
lheres” é destinado a re- 
conhecer as boas práticas 
e iniciativas de estimulo à 
contratação de mulheres 
em postos de liderança, 
divisão igualitária das res- 
ponsabilidades parentais 
e promoção da cultura de 
igualdade entre mulheres 
e homens, encontrando-se 
diretamente relacionado 
com a credibilidade, con- 
fiança no mercado, maior 
capacidade de atrair e reter 
talentos, níveis de satis- 
fação de trabalhadores e 
clientes, além de inequi- 
voco retorno de investi- 
mentos, agregando valor 
à marca da Organização, 
como sendo socialmente 
responsável. 

Vê-se que a “parenta- 
lidade”, que pode ser de- 
finido como “estado de 
condição de quem é pai ou 


mãe”, na primeira infância 
dos filhos restou protegido 
pela lei 14.457/22, porquan- 
to crucial para o desenvol- 
vimento das construções fi- 


Também estabelece 
que os empregadores que 
adotarem o benefício do 
reembolso - creche ficam 
desobrigados da instalação 


sicas, emo- de local 
cionais, 66 apropria- 
sociais e do para a 
intelectuais 0) Novo guarda e a 
da criança, assistência 
e que terão regramento de filhos 
um grande de empre- 
fnpácio na promove gad dão 
vida adul- ' eriodo de 

medidas E 

ta. amamen- 
oeróm importantes tio 
lei deixa para d regramen- 
claro em ni to promo- 
seu artigo empregabilidade ve medi 

, que às as im- 
novas dis- das mulheres portantes 
posições 99 para a em- 
ocorrerão pregabili- 
no “âmbi- dade das 


to dos poderes diretivo e 
gerencial dos empregado- 
res” e a partir da vontade 
expressa dos empregados 
e das empregadas, haverá 
priorização na concessão 
de uma ou mais das me- 
didas de flexibilização da 
jornada de trabalho aos em- 
pregados e às empregadas 
que tenham filho, enteado 
ou pessoa sob sua guarda 
com até 6 (seis) anos de 
idade ou com deficiência, 
com vistas a promover a 
conciliação entre o trabalho 
e a parentalidade. Significa 
dizer que o empregador 
continua a exercer o seu 
poder de direção sobre os 
trabalhadores, o que en- 
contra-se disposto no artigo 
2º da CLT, sendo dele a 
faculdade de determinar o 
modo como a atividade do 
empregado, em decorrên- 
cia do contrato de trabalho, 
deve ser exercida. 

A lei 14.457/2022, quejá 
vigora, além de possibilitar 
que a jornada de trabalho 
possa ser flexibilizada para 
mães e pais que tenham fi- 
lhos com até 6 anos ou com 
deficiência em qualquer 
idade, dispõe sobre tema 
absolutamente sensível, 
ao determinar a paridade 
de salários entre homens 
e mulheres que exerçam a 
mesma função na empresa, 
proibindo práticas discri- 
minatórias. 

Além disso, referida 
norma amplia para 5 anos 
e 11 meses a idade máxima 
para a criança ter direito a 
auxiílio-creche, fomenta in- 
vestimentos na qualificação 
de mulheres vítimas de vio- 
lência doméstica e impõe 
medidas de prevenção e de 
combate ao assédio sexual e 
à outras formas de violên- 
cia no âmbito do trabalho. 


Conscientização sobre 


* Dra. PALOMA BORGES 


O linfoma surge quando 
ocorrem mutações em célu- 
las do sistema linfático, que 
atuam na “filtragem” do 
sangue. Os linfomas afetam 
as defesas do organismo e 
ocasionam o aumento de 
tamanho dos linfonodos, 
popularmente conhecido 
como íngua que se mani- 
festa nas axilas, virilha e na 
região do pescoço. 

Apesar do crescimento 
do linfonodo estar direta- 
mente ligado ao processo 
infeccioso do sistema imu- 
nológico, isso não costuma 
ser um processo doloroso. 
Por isso, reforçamos a im- 
portância da população 
conhecer os sintomas da 


doença como forma de au- 
xiliar no diagnóstico preco- 
ce e tratamento adequado 
dos linfomas. 

Além das ínguas, febre 
intermitente, sudorese no- 
turna sem causa aparente, 
coceira na pele e perda re- 
pentina e significativa de 
peso são sintomas secun- 
dários característicos de 
linfomas. 

Disfunções no sistema 
imune, que provocam in- 
flamações crônicas das célu- 
las, podem acometer qual- 
quer pessoa, no entanto, 
pacientes transplantados, 
portadores do vírus HIV e 
quem sofrem de doenças 
autoimunes estão mais sus- 
cetíveis a desenvolverem 
linfomas, devido as altera- 


mulheres quando flexibi- 
liza para mães e pais que 
tenham filhos com até seis 
anos ou com deficiência, os 
horários de entrada e saída 
quando a atividade permi- 
tir, possibilita a compensa- 
ção de jornada por meio de 
banco de horas e jornada 
de 12 horas trabalhadas 
por 36 horas ininterruptas 
de descanso. 

A celebração de contra- 
to a tempo parcial e ado- 
ção de teletrabalho para 
aquelas que encontram-se 
inseridas na hipótese le- 
gal, também encontram- 
-se dentre as medidas 
de fomento à emprega- 
bilidade do “Programa 
Emprega + Mulheres”, 
além de estimular a qua- 
lificação de mulheres e o 
desenvolvimento de habi- 
lidades e de competências 
em áreas estratégicas ou 
com menor participa- 
ção feminina, mediante 
a suspenção do contrato 
de trabalho para parti- 
cipação em curso ou em 
programa de qualificação 
profissional oferecido 
pelo empregador. 

O combate ao assédio 
sexual e violência no am- 
biente laboral como forma 
de inserção e permanência 
das mulheres no mercado 
de trabalho ganhou aten- 
ção especial do legislador, 
quando atribui à Comis- 
são Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) um 
papel importantíssimo 
neste particular, recebendo 
uma nova denominação: 
Comissão Interna de Pre- 
venção de Acidentes e de 
Assédio, conforme artigo 
23, da lei 14.457/2022, dis- 
pondo que as empresas 
deverão se adequarem às 
novas regras no prazo de 


linfomas 


ções imunológicas provo- 
cadas por essas condições. 

Apesar de haver o regis- 
tro de cerca de 70 subtipos 
de linfomas, todos eles são 
potencialmente curáveis 
desde que haja o diagnós- 
tico precoce e que o trata- 
mento seja conduzido por 
um médico especializado e 
familiarizado com as parti- 
cularidades da doença. 

Quem trata linfoma deve 
ter um conhecimento apro- 
fundado sobre o assunto, 
para desvendar os defeitos 
apresentados pela doença 
e assim, poder oferecer um 
tratamento personalizado e 
eficaz a cada paciente. 

De acordo com dados 
da Associação Brasileira de 
Hematologia, Hemoterapia 


180 dias a partir da vigên- 
cia da nova lei. 

Assim, devem ser tam- 
bém incluídas nas ativi- 
dades da CIPA e diálogos 
de segurança, as condutas 
em relação ao combate às 
práticas de assédio sexual 
e de outras formas de vio- 
lência nas normas internas 
da empresa, com ampla 
divulgação do seu conteú- 
do aos empregados e às 
empregadas, bem assim os 
procedimentos para recebi- 
mento e acompanhamento 
de denúncias sobre assédio 
e violência, e, quando for 
o caso, para aplicação de 
sanções administrativas 
aos responsáveis diretos e 
indiretos pelos atos de as- 
sédio sexual e de violência, 
garantido o anonimato da 
pessoa denunciante, sem 
prejuízo dos procedimen- 
tos jurídicos cabíveis. 

Em relação as mais re- 
centes atribuições da CIPA, 
as empresas devem rea- 
lizar, no mínimo a cada 
12 (doze) meses, ações de 
capacitação, de orientação 
e de sensibilização dos 
empregados e das empre- 
gadas de todos os níveis 
hierárquicos da empresa 
sobre temas relacionados 
à violência, ao assédio, à 
igualdade e à diversidade 
no âmbito do trabalho, em 
formatos acessíveis, apro- 
priados e que apresentem 
máxima efetividade de tais 
ações. 

Outra importante ino- 
vação do “Programa Em- 
prega + Mulheres”, é a 
possibilidade de suspensão 
do contrato de trabalho do 
empregado com filho, cuja 
mãe tenha encerrado o 
período da licença-mater- 
nidade, para prestar cuida- 
dos e estabelecer vínculos 
com o filho, acompanhar 
o desenvolvimento dos 
mesmos e apoiar o retorno 
ao trabalho de sua esposa 
ou companheira. 

As medidas da lei 
14.457/22 citadas, foram 
concebidas para viabilizar 
a equidade no ambiente 
de trabalho, a adoção de 
práticas que valorizem a 
diversidade de forma mais 
eficiente, e com especial 
proteção à parentalidade 
na primeira infância, que 
reforçam o papel social 
de uma organização mais 
humanizada. 


* ELIZABETH GRECO, coorde- 
nadora da área trabalhista da 
Lopes & Castelo Sociedade de 
Advogados 
contatoDazbrasilassessoria. 
com.br 


e Terapia Celular (ABHH), 
cerca de 70% da população 
mundial não sabe o que são 
linfomas, tipos de câncer 
que acometem o sistema 
linfático e imunológico, 
mais comum em pacientes 
que tenham entre 15 e 30 
anos de idade e naqueles 
acima dos 60 anos. 

Para alertar sobre a exis- 
tência da doença, o dia 15 
de setembro é marcado 
como o Dia Mundial de 
Conscientização sobre Lin- 
fomas. 


* Dra. PALOMA BORGES é he- 
matologista e hemoterapeuta, 
integra as equipe da Clínica Vida 
Diagnóstico e Saúde e Oncolog e 
trabalha no MT Hemocentro com 
as coagulopatias 

sandracarvalho1 00Ogmail.com 


Cuiabá Urgente 


Interesses 
Em meio às articulações e amea- 
ças de racha na base governista 
- inclusive, como “lançamento” de 
nomes -, o dono do MDB, Carlos 
Bezerra, trata de cuidar dos 
interesses, por assim dizer, 

familiares. 


Teté 

Segundo as informa- 
ções, o deputado federal 
tem tentado emplacar a esposa, Teté Bezerra, na 
Secretaria de Estado da Agricultura Familiar. 


Saindo 

O ainda titular, o suplente de deputado Silvano Amaral 
(MDB), deixará o cargo nesta sexta-feira (1º), para ten- 
tar se firmar como titular na Assembleia Legislativa. 


Boquinha 

Desde o começo da semana, CB vem tentando con- 
vencer MM a entregar a pasta para sua esposa. O 
cacique do MDB não perde uma chance: sempre que 
aparece uma boquinha, ele tenta mover Céu e Terra, 
na tentativa de beneficiar sua cara metade. 


Assédio 

O partido é da base do governador. Não será novida- 
de de ele ceder ao assédio do deputado, já que há o 
risco de a legenda buscar outros rumos e aventuras. 
Inclusive, lançando o prefeito de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro, ao Palácio Paiaguás. 


Sem ambiente 

O deputado federal José Medeiros, quem diria, não 
encontrou ambiente no PL, partido do seu ídolo Jair 
Bolsonaro. Há duas semanas, o político se filiou ao PL, 
mas já se prapara para buscar outro rumo. 


Saída 

O PSC seria a saída, já que ele quer um partido 
de extrema-direita, que apoie a recandidatura do 
presidente da República. No Podemos, o deputado 
mato-grossense, ao longo dos anos, se desmanchou 
em elogios a Bolsonaro, usou as redes sociais para 
extravasar sua idolatria. 


Sonho 

No PL, não encontrou guarida para seus aliados. Ele 
sonhava ser o “candidato de Bolsonaro” ao Senado 
em Mato Grosso. O candidato de JB, pelo menos por 
enquanto, é o senador Wellington Fagundes (PL), que 
sonha com a reeleição. 


Preferência 

No PL, sinalizou para o projeto de buscar a reeleição à 
Câmara Federal. Mas, Bolsonaro parece optar pela co- 
ronel PM Fernanda dos Santos, desafeta de Medeiros. 


Endeusando 

As “passadas de pano” para o presidente, pelo que se 
nota, não renderam positivamente para o deputado. 
Ainda assim, parece sempre disposto a endeusar a 
família Bolsonaro. 


Absolvido 
O conselheiro Sérgio Ricardo foi absolvido sumariamen- 
te da acusação de corrupção ativa e lavagem de dinheiro, 
no processo sobre a suposta compra de vaga no Tribunal 
de Contas do Estado (TCE). A decisão, desta terça-feira | 
(29), é do juiz Jeferson Schneider, da 5º Vara Federal 
| Criminal de Mato Grosso. Em 2009, o MPF denunciou 
* que Sérgio Ricardo teria pago R$ 2,5 milhões a Alencar 
| Soares pela vaga no tribunal. 


Vaga ceber propina do então 
Avaga MPF teria custado governador Silval Barbosa 
entre R$ 8 milhões e R$ (MDB). 

12 milhões e teria sido 

comprada com “acordos” Natasha 


feito com diversas autori- 
dades, entre elas, o então 


Caso não haja nenhum 
“acidente de percurso”, a 


governador Blairo Maggi. médica pediatra Natasha 
Slhessarenko entrará na 
Afastado disputa pelo Senado, nas 


Maggi chegou a figurar 
como réu por crime de 
corrupção ativa, mas a 
ação foi trancada por uma 
decisão do Tribunal Re- 
gional Federal 1º Região. 
Sérgio Ricardo chegou a 
ficar afastado do cargo 
por quatro anos e nove 


eleições deste ano. 


Assediada 

A profissional foi assedia- 
da por vários partidos e 
optou pelo Republicanos, 
legenda controlada pela 
Igreja Universal do Rei- 
no de Deus, do “bispo” 


meses. Edir Macedo. O PSDB 
foi quem mais lutou para 

Ararath conseguir a filiação da 

Ele foi retirado do cargo médica. 

em janeiro de 2017, por 

decisão do juízo da Vara Sobrenome 


Especializada em Ação 
Civil Pública e Popular 
de Cuiabá. Também foi 
afastado do cargo em de- 
corrência da Operação 
Ararath, em setembro 
de 2017, acusado de re- 


Natasha carrega o “peso” 
político do sobrenome: ela 
é filha de Serys Slhessa- 
renko, que militou pelo PT 
durante anos e foi senado- 
ra e deputada estadual em 
três ocasiões. 


AA4 - Cuiabá, quinta-feira, 6 de outubro de 2022 - Mato Grosso 


DIÁRIO DE CUIABA 


No Estado, o presidente obteve 58,84% da aprovação dos eleitores, 
o que representa 1.102.866 votos 


Mato Grosso não está na agenda de 


campanha de Bolsonaro no 2º 


KAMILA ARRUDA 
Da Reportagem 


O presidente Jair Bolso- 
naro (PL) não virá a Mato 
Grosso, durante a campa- 
nha do segundo turno das 
eleições presidenciais. 

A informação é do sena- 
dor Wellington Fagundes 
(PL), que foi reeleito no 
domingo (2). 

Para o congressista, 
não há necessidade de o 
presidente vir ao Estado 
reforçar o seu nome para 
a disputa, tendo em vista 
o resultado das urnas no 
primeiro turno. 

Em Mato Grosso, Bol- 
sonaro obteve 58,84% da 
aprovação dos eleitores, o 
que representa 1.102.866 
votos. 

Já o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
obteve 34,39%, o equiva- 
lente a 633.748 votos. 

Diante disso, Welling- 
ton Fagundes acredita que 
Bolsonaro deve focar em 
colégios eleitorais maiores. 

“Gostaria que o Bolso- 
naro viesse a Mato Grosso, 
mas ele não precisa vir. 
Com a liderança do [go- 
vernador reeleito] Mauro 
Mendes, a liderança de nós 
deputados eleitos, tenho 
certeza que vamos fazer 
a nossa parte. O Brasil 
é muito grande. Então, 
penso que ele [Bolsonaro] 
terá que focar em grandes 
colégios eleitorais”, disse 
o senador. 


FORTALECIDO - O 
desempenho dos grupos 
políticos no pleito deste 
ano pode representar a 
formação de projeto para 
a eleição de 2024. Reeleito 
com aprovação maciça 
dos mato-grossenses, O 
governador Mauro Men- 


AGROINDÚSTRIA 


des (União) acredita que 
seu grupo saiu fortalecido 
do pleito deste ano, e que 
a vitória poderá refletir na 
disputa eleitoral de 2024 
em Cuiabá. 

Apesar disso, afirma 
que ainda está cedo para 
tratar sobre o assunto. 
“Eu tenho analise que nos 
saímos muito fortes da 
eleição. Agora, o que vai 
acontecer no ano que vem, 
em 2024 depende muito da 
nossa capacidade em con- 
tinuar entregando resul- 
tado, pois foi entregando 
resultados que nós tivemos 
essa excelente aprovação”, 
colocou. 

Por outro lado, lem- 
bra que seu grupo possui 
nomes credenciais para 
encarar a disputa rumo ao 
comando do Palácio Alen- 
castro. “Eleição 2024 só em 
2024. Ainda não tratamos 
sobre isso, mas temos o Fa- 
binho, Galo, Botelho, Beto, 
Gilberto, Mauro Carvalho, 
tem um timaço aí. Estou ci- 
tando alguns nomes, pode 
ser que pareça outros”, 
completou. 

Em 2024, o prefeito de 
Cuiabá Emanuel Pinheiro 
(MDB) não poderá dispu- 
tar a reeleição, mas deve 
apresentar um nome para 
disputar o Palácio Paia- 

uás. 

Questionado se a elei- 
ção deste ano descredencia 
o grupo do emedebista 
para a eleição municipal 
de 2024, Mendes se esqui- 
va. “Foi um desempenho 
ruim, mas isso não signi- 
fica fim de ninguém. Isso 
mostra que atitudes, com- 
portamento e resultados 
estão inadequados com 
aquilo que a maioria da 
população espera, mas não 
significa fim, eu não vejo 
dessa forma”, finalizou. 


O presidente Jair Bolsonaro com o governador Mauro Mendes 


STAFF - As possíveis 
udanças no primeiro esca- 
lão estadual para a próxi- 
ma gestão do Governo do 
Estado já começam a ser 
especuladas, especialmen- 
te por conta da derrotada 
de alguns aliados do go- 
vernador Mauro Mendes 
(União), que foi reeleito 
nesse domingo (02). 

Ele garante que ainda 
não está tratando do tema 
e garante que não está 
preocupado com esse as- 
sunto. Mendes cita o bom 


desempenho de sua gestão, 
e afirma que só irá pensar 
na composição do primei- 
ro escalão para a próxima 
gestão em dezembro. 

“Eu não gastei até agora 
nenhum minuto do meu 
dia e nem um segundo 
do meu sono para pensar 
nesse assunto. Vou tratar 
desse assunto lá pelo dia 
15 de dezembro. Qualquer 
cosia que falarem por aí 
sobre esse assunto é mera 
especulação”, disse. 

Para ele, isso não é prio- 


Para Fiemt, Mato Grosso deve se 
tornar o 'supermercado” do mundo 


MARIANNA PERES 
Da Reportagem 


O presidente da Federa- 
ção das Indústrias de Mato 
Grosso (Fiemt), Gustavo 
de Oliveira, defende que o 
aumento da industrialização 
é um dos principais vetores 
para o desenvolvimento eco- 
nômico e social do Estado. 
E um dos caminhos mais 
rápidos para isso está na 
agroindústria, aumentando o 
processamento da produção 
agropecuária. 

“Nos acostumamos a di- 
zer que Mato Grosso é celeiro 
do mundo porque somos os 
grandes produtores de grãos 
do planeta. Mas, precisamos 
avançar. Nós precisamos ser 
o supermercado do mundo, 
industrializar o que produ- 
zimos aqui, transformar isso 
em comida e alimentos, é 
isso que o mundo demanda. 
Quanto mais alimentos in- 
dustrializados nós tivermos 
aqui, teremos mais emprego, 
mais renda e menos desigual- 
dade”. 

Conforme estudos da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), a cada R$ 


1,00 produzido na indústria, 
são gerados R$ 2,4 na eco- 
nomia brasileira. Enquanto 
isso, na agricultura o retorno 
é de R$ 1,66 e no comércio e 
serviços é de R$ 1,49. 

Mato Grosso está des- 
locado do cenário nacional 
em termos de produção in- 
dustrial. Enquanto o setor 
no Brasil caminha a passos 
lentos para a retomada do 
crescimento, variando em 
saldos negativo ou baixo 
desempenho na média na- 
cional, o Estado coleciona 
números positivos. De janei- 
ro a julho deste ano, a alta foi 
de 23,5%, conforme dados do 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). O 
indice alcançado por Mato 
Grosso está bem à frente do 
segundo colocado, seguindo 
pela Bahia (7,9%) e pelo Rio 
de Janeiro (3,3%). 

A análise dos números 
feita pelo Observatório da In- 
dústria da Fiemt mostra que 
esse crescimento em Mato 
Grosso é puxado principal- 
mente pela industrialização 
de alimentos, tais como car- 
nes de bovinos congelados, 
extração de soja, peles, cou- 


ros e rações para animais. Um 
bom desempenho também é 
observado no setor de bebi- 
das, de produtos de madeira, 
de produtos minerais não- 
-metálicos e produção de 
biocombustíveis. 

“No contexto nacional, 
a indústria de Mato Grosso 
tem participação pequena. A 
vantagem é que temos uma 
oportunidade imensa de 
crescimento e já temos indús- 
trias modernas, totalmente 
4.0, com tendência clara para 
continuarmos neste cami- 
nho”, afirmou. 

A indústria de Mato Gros- 
so é responsável hoje pela 
geração de cerca de 150 mil 
empregos e o setor repre- 
senta 16% de todos os bens 
e serviços produzidos no 
Estado, com PIB de cerca de 
R$ 20 bilhões. 

VERDE - Outra grande 
oportunidade para Mato 
Grosso está ligada à deman- 
da do mercado mundial pela 
chamada economia verde, 
especialmente na produção 
de alimentos e combustíveis 
com impacto ambiental redu- 
zido e com baixa emissão de 
carbono na atmosfera. Con- 


forme Gustavo, mais do que 
uma agenda ambiental, essa é 
uma agenda econômica. 

Mato Grosso mantém 62% 
do seu território preservado, 
enquanto é o maior produtor 
de grãos do mundo. A matriz 
energética do Estado tem 
fontes predominantemente 
renováveis, como hidrelétri- 
cas e com alto crescimento no 
segmento da energia solar. 
Com relação aos combus- 
tíveis, o Estado é o terceiro 
maior produtor de etanol do 
país e segue em expansão. 
E ainda há um potencial 
gigante a ser explorado que 
será consolidado com novos 
investimentos em infraes- 
trutura logística, especial- 
mente com a construção de 
ferrovias e investimentos em 
tecnologia. 

“A nossa indústria var ser 
o grande vetor de desenvol- 
vimento do Brasil nas próxi- 
mas décadas e uma vitrine 
para o mundo. Somos um Es- 
tado que produz e conserva e 
se o mundo quer essa agenda 
de sustentabilidade, pode vir 
aqui para Mato Grosso que 
nós mostramos como se faz”, 
disse Oliveira. 


ritário no momento. “Eu 
não conversei sobre esse 
tema. Não era prioritário 
pra mim, e ainda não é. Se 
eu tivesse algum problema 
específico em alguma área 
do governo, eu já tinha 
mexido antes. Pode ser que 
aconteça alguma mudança, 
mas não tem nada no ra- 
dar”, completou. 

Mendes ainda afirma 
que não tem a necessidade 
de anunciar possíveis mu- 
danças no dia 1º de janeiro, 
data em que ele deve ser 


COMBUSTÍVEL 


turno 


reempossado governador 
de Mato Grosso. 

“Eu não tenho esse 
deadline, até porque é o 
mesmo governo. Pode ser 
que continue todo mundo, 
pode ser que saia todo 
mundo, que continue 10, 
que saia 2, eu não pensei 
nesse assunto, mas não 
tem a necessidade no dia 
primeiro de janeiro eu faça 
mudanças”, colocou. 

ASSEMBLEIA - Passada 
a eleição, o assunto dos 
corredores da Assembleia 
Legislativa passa a ser a 
eleição da Mesa Diretora, 
que ocorre em 1º de feve- 
reiro, mesmo dia da posse 
dos parlamentares eleitos 
para a nova legislatura. 

Devido ao processo 
eleitoral ter se encerrado 
recentemente, nenhum 
deputado estadual fala 
sobre o assunto aberta- 
mente, mas nos bastido- 
res a conversa é que já há 
parlamentar se articulando 
para o pleito interno. 

Os mais cotados para 
a presidência continuam 
sendo os deputados es- 
taduais Eduardo Bote- 
lho (união) e Max Russi 
(PSBV), que compõe a 
atual Mesa Diretora do 
Legislativo Estadual. 

O deputado estadual 
Dilmar Dal'Bosco (União), 
líder do governo no Par- 
lamento Estadual, foi 
questionado sobre o tema, 
e afirma que ainda não 
houve nenhuma conversa 
sobre o assunto. 

Por outro lado, admite 
que Botelho já o sondou 
para tratar do assunto. 
“Ainda anão conversei com 
Botelho sobre isso. Ele só 
entrou com assunto rapi- 
damente hoje pela manhã, 
dizendo que precisamos 
nos reunir”, finalizou. 


Postos aumentam 


preço do litro do etanol 
em Cuiabá e VG 


MARIANNA PERES 
Da Reportagem 


Na virada do mês, o preço 
de bomba do litro do biocom- 
bustível começou a sofrer alte- 
rações, para cima, nos postos 
revendedores de Cuiabá e 
Várzea Grande. Cerca de pelo 
menos R$ 0,30 foram adicio- 
nados aos preços de um dia ao 
outro. O que estava custando 
cerca de R$ 2,67/2,69 passou a 
R$ 2,99. 

Os preços começaram a 
ser majorados ainda na última 
semana de setembro, tanto em 
postos de bandeira branca, 
quanto nos chamados “bandei- 
rados”. O movimento de alta 
elevou os preços de bomba do 
litro, em um primeiro momen- 
to, de média de R$ 2,67 para R$ 
2,87, R$ 2,97 até o maior valor 
encontrado pela reportagem, 
ontem, em R$ 2,99. 

Como explica a diretora 
executiva do Sindicato das 
Indústrias de Bioenergia do 
Estado de Mato Grosso (Sin- 
dalccol/MT), Lhais Sparvolli, 
é importante ressaltar que os 
preços estão abaixo da parida- 
de de 70% há bastante tempo, 
mantendo o etanol de Mato 
Grosso como o mais barato e 
mais competitivo do Brasil. 

Nos postos, a explicação 
de gerentes e frentistas se 
assemelha à pontuação feita 
por Lhaís, destacando a lei da 
oferta e procura. “Virada de 
mês há uma procura maior nos 


postos. E comum haver varia- 
ções no período, até porque as 
empresas (os postos, no caso], 
precisam fechar suas folhas de 
pagamento e aumentar o fluxo 
de caixa”, disse um gerente de 
revenda na Avenida da FEB, 
em Várzea Grande. Questio- 
nado se a alta tinha haver com 
a distribuição de “vales” em 
razão das eleições, ele disse 
não ter conhecimento. 

Conforme levantamento 
do Indice de Preços Ticket Log 
(IPTL), entre agosto e setem- 
bro, o preço médio do litro do 
etanol em Mato Grosso recuou 
12,16%, passando em média de 
R$3,971 para R$ 3,488. Apesar 
da redução, Goiás fecha o peri- 
odo ofertando o menor preço 
ao biocombustível do Centro- 
-Oeste: R$ 3,418. 

O último levantamento do 
referente à primeira quinzena 
de setembro, apontou que o 
preço do litro do etanol na 
região Centro-Oeste registrou 
o maior recuo do País, de 
12,42%, quando comparado a 
agosto, e fechou os primeiros 
dias de setembro a R$ 3,78. 

“Além de apresentar a me- 
nor redução do País para o 
etanol, o Centro-Oeste tam- 
bém registrou o recuo mais 
expressivo de todo o território 
nacional para o diesel S-10, de 
3,38%, se comparado ao mês 
anterior”, aponta Douglas 
Pina, diretor-geral de Mains- 
tream da Divisão de Frota e 
Mobilidade da Edenred Brasil. 


DIÁRIO DE CUIABA 
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mandato de vereador M 


JOANICE DE DEUS 
Da Reportagem 


Por 13 votos favoráveis e 
cinco contrários, a Câmara 
de Cuiabá cassou em sessão 
extraordinária realizada, 
ontem (5), o mandato do 
vereador e tenente-coronel 
reserva da PM, Marcos 
Paccola (Republicanos), 
pela acusação de quebra 
de decoro parlamentar em 
decorrência da morte do 
policial penal Alexandre 
Miyagawa, o Japão. 

Três vereadores se absti- 
veram e quatro não estavam 
presentes. Pelo regimento 
interno da Casa, era preci- 
so a maioria absoluta dos 
votos para que o mandato 
fosse cassado ou 13 votos. 
“Resolução aprovada, está 
cassado o mandato do ve- 
reador Marcos Paccola”, 
sentenciou o presidente da 
Câmara, Juca do Guaraná 
(MDB). 

O crime aconteceu no 
dia 1º de julho, no Bairro 
Quilombo, em Cuiabá. Em 
agosto passado, o juiz Flá- 
vio Miraglia Fernandes, 
da 12º Vara Criminal de 
Cuiabá, acatou a denúncia 
feita pelo Ministério Público 
de Mato Grosso (MP-MT) e 
tornou réu o vereador. 


VERA 


Votaram pela cassação 
os vereadores Chico 2000, 
Adevair Cabral, Edna Sam- 
paio, Licinho Júnior, su- 
plente do Pastor Jefferson, 
Ricardo Saad, Juca do Gua- 
raná, Kássio Coelho, Lilo Pi- 
nheiro, Marcos Brito, Mario 
Nadaf, Rodrigo Arruda e 
Sá, Sargento Vidal e Wilson 
Kero Kero. 

Foram contra Demil- 
son Nogueira, Paulo Pei- 
xe, suplente de Eduardo 
Magalhães, Renato Mot- 
ta, suplente de Dilemario 
Alencar, Sargento Joelson, 
Tenete-Coronel Paccola e 
as abstenções ficaram por 
conta de Michelly Alencar, 
Luiz Fernando e Felipe 
Correa, suplente de Diego 
Guimarães. 

Antes da votação, O ve- 
reador usou a Tribuna do 
Legislativo para apresentar 
a sua defesa. “Em momento 
algum me senti feliz ou sa- 
tisfeito com o resultado, em 
se tratando principalmente 
de um colega de profissão. 
Às vezes, ouvindo minhas 
falas, não tenham visto as 
minha lagrimas, nem as 
da minha família. Mas eu 
também tenho mãe”, disse 
Paccola se mostrando emo- 
cionado. 

Paccola chorou e pediu 


Após morte de gerente, servidores 
do Detran pedem mais segurança 


Da Reportagem 


Servidores do Departa- 
mento de Trânsito (Detran) 
realizaram, ontem (5), um pro- 
testo por conta do assassinato 
do gerente e vereador, Alfredo 
Krause (Podemos), 58 anos, 
na terça-feira (4). O crime 
foi cometido por um homem 
que discordou da vistoria do 
seu carro feito pela Ciretran 
de Vera (458 Km ao Norte de 
Cuiabá). O atendimento nas 
unidades do órgão localizadas 
no Estado foi suspenso. 

O assassinato assustou os 
trabalhadores, que cobram 
mais segurança nas agências. 
“Estamos em luto e em protes- 
to por conta deste assassinato. 
O Detran-MT precisa tomar 
medidas urgentes referentes 
à segurança dos servidores”, 
cobrou o presidente do Sindi- 
cato dos Servidores do Detran, 
Lucas Póvoas. 

Segundo ele, a categoria 
sofre ameaças constantemen- 
te. “Para funcionar amanhã 
(hoje) tem que ter uma viatura 
nas unidades de todo o Esta- 
do”, disse. E cobrada ainda a 
instalação de portas giratórias, 
seguranças armados para 
garantir a proteção dos servi- 
dores nos Órgãos. 


VIOLÊNCIA SEXUAL 


De acordo com as informa- 
ções o servidor vistoriava o 
veículo Montana do suspeito 
Cleomar Kort, 40 anos, que 
não teria gostado de ter o 
veículo reprovado. Ele, então, 
saiu da unidade xingando a 
vítima e pegou uma arma, 
voltou armado e atirou contra 
Klause. 

Cleomar Korte tentou fu- 
gir, mas foi preso pela Polícia 
Militar cerca de uma hora 
após cometer o crime na Ave- 
nida Colômbia, na cidade. 
A PM, o autor dos disparos 
indicou onde estava a arma 
de fogo calibre 32 usada para 
cometer o assassinato. 

Ja a vitima foi levada com 
ferimentos no abdômen para 
um pronto atendimento da 
cidade e, depois, foi removido 
para o Hospital Regional em 
Sorriso, no médio-norte do 
Estado. Ele não resistiu aos fe- 
rimentos e morreu a caminho 
do hospital. 

O presidente da Câmara de 
Vereadores de Vera, Donizete 
Panizon, decretou luto oficial 
de três dias. Alfredo Klause 
deixou esposa e uma filha. Ele 
era servidor do Detran há 8 
anos e, atualmente, trabalha- 
va na vistoria veicular da 55º 
Ciretran de Vera. 


Homem é preso por estupro da filha 


Da Reportagem 


Um homem suspeito de 
estupro de vulnerável come- 
tidos contra a própria filha, de 
6 anos, e a enteada, 12 anos, 
teve o mandado de prisão 
preventiva cumprido pela 
Polícia Civil (PC), ontem (5), 
em ação da Delegacia Especia- 
lizada de Roubos e Furtos de 
Confresa (1.160 km a Nordeste 
de Cuiabá). 

O suspeito de 39 anos teve 
a ordem de prisão decretada 
pelo crime de estupro de vul- 
nerável pela Comarca de Por- 
to Alegre do Norte com base 
em investigações da Polícia 
Civil. Além dos abusos contra 
a enteada e a filha, o suspeito 
também é investigado pelo 
estupro de outra adolescente 
de 14 anos. 


O suspeito é casado com 
a mãe das vítimas, sendo o 
adrasto da adolescente e pai 
biológico da criança. Segundo 
as investigações, os abusos 
vinham ocorrendo há algum 
tempo e de forma reiterada, 
sendo que o suspeito apro- 
veitava dos momentos de 
ausência de sua companheira 
para praticar os atos. 
As as iniciaram 
há poucos dias, quando a 
família decidiu denunciar o 
suspeito à Polícia. Segundo 
o delegado da Derf Confresa, 
Bruno Gomes Borges, durante 
as apurações foi possível con- 
firmar as práticas dos abusos 
que não foram denunciados 
anteriormente em razão de 
ameaças que o suspeito fazia 
a familiares e aos demais en- 
teados. 


Mandato foi cassado por quebra de decoro parlamentar em decorrência 
da morte do policial penal Alexandre Miyagawa, o Japão, ocorrida em julho 


Por 13 votos, Câmara de Cuiabá cassa 


arcos Paccola 


Paccola foi cassado por quebra de decoro parlamentar em decorrência da morte do policial penal Alexandre Miyagawa, em julho deste ano 


aos colegas que colocassem 
“a mão na consciência”. 
“Gostaria de dizer aos par- 
lamentares que estão aqui 


PLANO DE OBRAS 


que não quero benevo- 
lência. Não quero que os 
senhores votem para me 
ajudar ou me prejudicar, 


nem por influência de A ou 

B, mas por suas próprias 

convicções”, afirmou. 
Familiares do agente que 


acompanhavam a sessão ex- 
traordinária protestaram e 
pediram por justiça. Paccola 
deve recorrer à Justiça. 


BR-163 tem três trechos com alto 
índice de acidentes prioritários 


Da Reportagem 


O plano prevendo as obras 
de melhoria e duplicação da 
BR-163 apresentado pelo Go- 
verno de Mato Grosso, dentro 
da proposta de transferência 
da concessão da rodovia fe- 
deral, conta com três trechos 
prioritários e escolhidos com 
base no índice de acidentes 
registrados desde 2019. 

Esses locais compreendem 
a Rodovia Imigrantes (BR- 
163/070), trecho de Sinop com 
travessia urbana da cidade e à 
extensão do Posto Gil a Nova 
Mutum. Somente nesses três 
pontos, foram registrados 
5.651 acidentes que resulta- 
ram 163 mortes entre 2019 
a agosto deste ano. Apenas 
agora em 2022, ocorreram 
1.241 sinistros com 41 óbitos. 

Os dados foram apresenta- 
dos na tarde de terça-feira (4), 
quando foi assinado o termo 
de ajustamento de conduta 
(TAC) entre a Agência Nacio- 
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) e a Concessionária 


LAUDO PERICIAL 


Rota do Oeste, um dos passos 
principais para que a conces- 
são 822,8 km da rodovia fede- 
ral seja transferida ao Governo 
de Mato Grosso, via MT Par, 
sociedade de economia mista 
ligada ao Estado. 

“Estamos fazendo uma 
ação pela vida dos mato- 
-grossenses. Todo ano muitas 
pessoas morrem nessa rodo- 
via. São caminhoneiros, pais 
de família, jovens. Ver essas 
vidas sendo perdidas nos 
dava a certeza que tínhamos 
que achar uma solução”, disse 
o governador Mauro Mendes 
no ato. 

Com esta solução, que 
ainda depende de negociação 
das dívidas da concessioná- 
ria com a Caixa Econômica 
e Banco do Brasil para ser 
finalizada, o governo poderá 
iniciar as obras necessárias 
para melhorar a rodovia já no 
primeiro semestre de 2023. 
Será investido cerca de R$ 1,2 
bilhão na rodovia. 

Caso fosse adotado o mo- 
delo de relicitação, a previsão 


é que as obras só começariam 
daqui a cinco anos. “Estamos 
antecipando em cinco anos 
esses investimentos. Aqueles 
que vivem ao longo da BR-163 
e que precisam passar por ali 
sabem mais do que ninguém o 
quanto isso é importante para 
a vida das pessoas”, afiançou. 

Apesar de ser uma rodovia 
federal, de responsabilidade 
do Governo Federal, Mendes 
frisou que o Estado não po- 
deria ficar de braços cruzados 
vendo as consequências de- 
sastrosas da falta dos investi- 
mentos necessários ao longo 
da estrada. 

O presidente em exercício 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Bruno Dantas, 
disse ter se surpreendido com 
a proposta apresentada por 
Mendes para uma solução 
para a rodovia e classificou 
a proposta como inovadora e 
criativa, e destacou o caráter 
social e humanitário na busca 
de uma solução para os im- 
passes. 

O TAC é a segunda parte 


da solução para esses entra- 
ves. O documento prevê a 
execução de um plano de ação 
contra os gargalos da BR-163, 
dentre os quais a conclusão 
de todos os investimentos 
previstos para a duplicação 
da rodovia, no prazo de até 
8 anos. 

O documento também pre- 
vê o acréscimo de cinco anos 
no prazo de concessão, além 
do direito de reequilíbrio eco- 
nômico em razão do impacto 
da construção de novos mo- 
dais ferroviários. Há, ainda, 
cláusulas de suspensão do 
passivo regulatório, incluindo 
multas, e do sobrestamento 
dos efeitos tarifários. 

Desde 2014, o trecho de 800 
km da BR-163 está sob respon- 
sabilidade da Concessionária 
Rota do Oeste, que se compro- 
meteu a duplicar mais de 450 
km de asfalto no Estado. Mas, 
apenas 120 km de duplicação 
foram executados. O não cum- 
primento do contrato passou a 
ser apontado como a principal 
causa de mortes registradas na 
rodovia. 


Sem CNH, mulher trafegava a 88km/h ao atropelar universitário 


Da Reportagem 


A Perícia Oficial e Iden- 
tificação Técnica (Politec) 
concluiu os laudos periciais 
referentes ao atropelamento 

ue resultou na morte do estu- 

ante Frederico Albuquerque 
Siqueira Correa da Costa, 21 
anos, ocorrido na madrugada 
do dia 2 de setembro passa- 
do, na Avenida Beira Rio, em 
Cuiabá. A perícia constatou 
que o veículo Honda City 
estava a uma velocidade em 
torno de 88 km/h. 

O carro pertence ao vigi- 
lante Diogo Pereira Fortes, 34 
anos, mas era conduzido por 
Danieli Correa da Silva, 24, 
que não possui carteira na- 
cional de habilitação (CNH). 
A Politec informou, por meio 
da assessoria, que a análise 
do conteúdo do vídeo, que 


registrou o trajeto do carro, 
o cálculo da velocidade no 
momento anterior ao atro- 
pelamento, a poucos metros 
do local da ocorrência e os 
levantamentos realizados no 
local do crime, foi entregue 
na última quinta-feira (29) à 
Delegacia Especializada de 
Delitos de Trânsito (Deletran). 
A metodologia do cálculo 

de velocidade por vídeo, uti- 
lizada pela Politec, envolve 
técnicas avançadas de pro- 
cessamento de imagem e de 
fotogrametria. Buscando um 
resultado exato e preciso, os 
cálculos realizados levaram 
em conta a perspectiva não- 
-planar das imagens recebi- 
as, bem como as diversas 
degradações presentes. “Ao 
final deste exame, concluiu-se 
ue, no trecho analisado, que 
é anterior ao local do acidente, 


o veículo questionado estava a 
uma velocidade em torno de 
88 km/h”, apontou. 

O exame pericial de análise 
de conteúdo buscou a seleção 
de quadros de interesse ca- 
pazes de documentar todos 
os aspectos importantes do 
evento analisado. Para esse 
fim, foi necessário o trata- 
mento das imagens recebidas 
com intuito de evidenciar as 
informações. Assim sendo, os 
peritos aplicaram ferramentas 
multimídia, que permitem a 
realização de diferentes tipos 
de análises sobre o material 
recebido, desde a reprodução 
até a realização de processa- 
mentos avançados. 

Conforme o conteúdo ana- 
lisado, os peritos descrevem 
que, a partir do instante do 
vídeo encaminhado para a 
análise pericial, visualiza-se 


o veículo em movimento na 
Avenida Manoel José de Arru- 
da, no sentido da direita para a 
esquerda (sentido Bairro Por- 
to), saindo do local onde fez a 
pro parada e indo para o 
ocal onde efetuou a segunda 
parada, no qual permanece no 
intervalo 25 segundos. 
Posteriormente, segundo 
a assessoria, o veículo entra 
em movimento, no mesmo 
sentido que anteriormente, 
até o instante que sai do en- 
quadramento da câmera. Ao 
responder a um dos quesitos 
formulados pelo delegado 
referente à possibilidade de 
visualização de movimen- 
tação de pessoas no interior 
do veículo, bem como às ca- 
racterísticas físicas destas, as 
peritas relataram que, devido 
a distância entre o veículo e a 
baixa qualidade das imagens. 
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DIÁRIO DE CUIABA 


MATHEUS TEIXEIRA 
Da Folhapress - São Paulo 


Dois dias depois das 
eleições, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) selou acordo 
para o segundo turno com 
os governadores de três es- 
tados do Sudeste, a região 
com o maior número de 
eleitores no país. 

Já o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
conquistou adesão do PDT 
com aval tímido do ex- 
“ministro Ciro Gomes (PDT) 
— que teve 3% no pleito 
deste ano e divulgou sua 
anuência sem citar o petista 
diretamente — e do partido 
Cidadania, além da sinali- 
zação de provável apoio de 
Simone Tebet (MDB). 

O PSDB, por sua vez, 
decidiu não se posicionar 
a favor de Bolsonaro nem 
de Lula e liberou os filiados 
para apoiarem quem quise- 
rem no segundo turno da 
eleição. 

A campanha de Bolso- 
naro ficou otimista com o 
resultado das articulações 
desta terça-feira (4). Bolso- 
naro garantiu palanque com 
os gestores dos três maiores 
colégios eleitorais do país. 
Em Brasília, ele recebeu os 
governadores reeleitos de 
Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), e do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL). 

Em São Paulo, deu en- 
trevista e posou ao lado do 
governador Rodrigo Garcia 


ELEIÇÕES 2022 


PIB, Novo, 


LUCAS MARCHESINI 
Da Folhapress - São Paulo 


Seis partidos pequenos 
e outros nove nanicos não 
conseguiram superar, nessas 
eleições, a cláusula de barrei- 
ra, o que levará ao corte, para 
todos eles, de verbas públicas 
e de propagandana TV a partir 
do ano que vem. 

Entre os pequenos partidos 
com baixíssimo desempenho 
nas urnas estão cinco de direita 
e centro-direita, Novo, PTB, 
Pros, PSC e Patriota, além 
do Solidariedade, de centro- 
-esquerda. 

Eles se juntam agora ao 
pelotão de outros nove nanicos 
que ou já não tinham superado 
a cláusula —também chama- 
da de cláusula de desempe- 
nho— quatro anos atrás ou 
não existiam ainda: Agir, DC, 
PCB, PCO, PMB, PMN, PRTB, 
PSTU e UP. 

A regra foi estipulada pela 
emenda constitucional 97, de 
2017, e tem o objetivo de re- 
duzir a grande pulverização 
ga existente no país: 

á hoje 32 legendas em fun- 
cionamento. 

Em suma, ela corta a verba 
pública, estrutura legislativa 
e espaço na propaganda de 
rádio e TV dos partidos Ea 
não tiverem um desempenho 
mínimo nas eleições. 

Para 2022, esse piso era, em 
linhas gerais, a obtenção de ao 
menos 2% dos votos válidos 
nacionais para a Câmara dos 
Deputados ou a eleição de ao 
menos 11 deputados federais. 
Esse piso é elevado eleição a 
eleição. 

Ao não conseguirem supe- 
rar a cláusula, as siglas devem 
procurar alternativas para 
garantir a sua sobrevivência, 
como a fusão com outros parti- 
dos ou a incorporação a outras 
agremiações. 

Esse é o caso de Patriota, 


Presidente obtém adesão dos governadores dos 3 maiores colégios eleitorais; petista 
articula com alas do MDB e PSD 


Bolsonaro enfileira alianças no Sudeste; 
Lula fica com apoio tímido de Ciro Gomes 


(PSDB), que ficou em tercei- 
ro lugar no primeiro turno 
e afirmou que dará “apoio 
incondicional” à reeleição 
do presidente na segunda 
etapa do pleito nacional. 

Além disso, Ratinho Jr 
(PSD), reeleito no Paraná, 
afirmou que manterá apoio 
a Bolsonaro e o vencedor na 
disputa ao Senado no esta- 
do, o ex-juiz Sergio Moro, 
declarou voto no presidente. 

Moro foi ministro da Jus- 
tiça de Bolsonaro e deixou a 
Esplanada acusando o man- 
datário de tentar interferir 
na Polícia Federal. 

Já Lula telefonou para 
Simone Tebet (MDB), que 
acabou em terceiro na corri- 
da pelo Palácio do Planalto 
com 4,2% dos votos. Um 
encontro entre os dois é 
esperado para quarta-feira 
(5). O provável apoio da se- 
nadora ao petista abriu uma 
disputa interna no MDB 
entre as alas mais próximas 
e refratárias ao PT. 

Como Tebet já informou 
aliados que sua decisão é 
irreversível, emedebistas 
que são adversários do PT 
em suas regiões passaram a 
pressionar para que o apoio 
ocorra de forma contida e 
em caráter pessoal —para 
evitar que o gesto seja lido 
como uma aliança nacional 
com os petistas. 

Por outro lado, o grupo 
formado por políticos do 
MDB no Nordeste e pelo 
governador reeleito do Pará, 


Helder Barbalho, devem 
apoiar Lula. 

O petista minimizou o 
efeito eleitoral do apoio de 
Rodrigo Garcia a Bolsonaro 
e disse contar com adesão 
de senadores do PSD à sua 
candidatura. 

Lula disse que irá se reu- 
nir na próxima quinta-feira 
(6) com senadores do PSD 
que irão declarar apoio à 
sua candidatura, apesar de 
o presidente da legenda, 
Gilberto Kassab, apoiar Tar- 
císio na disputa pelo Palácio 
dos Bandeirantes. 

Segundo a presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, 
o encontro está sendo ar- 
ticulado pelos senadores 
da legenda Otto Alencar e 
Carlos Fávaro. 

Lula também garantiu 
o apoio do Cidadania, mas 
não do PSDB, que está na 
mesma federação. 

A executiva tucana de- 
cidiu nesta terça liberar 
os diretórios estaduais e 
filiados no segundo turno 
das eleições presidenciais 
a optarem pelo petista ou 
por Bolsonaro. No primeiro 
turno, a sigla apoiou Tebet e 
ocupou a vice na chapa com 
a senadora Mara Gabrilli 
(PSDB-SP). 

Mara afirmou que votará 
em branco no próximo dia 
30. “No 2º turno opto pelo 
voto em branco. Não dou 
meu voto para nenhum dos 
dois. Fico ao lado dos brasi- 
leiros e apoiarei o governo 


Solidariedade e mais 12 
ficarão sem verba e espaço de TV 


ue confirmou a Folha já ter 
isasgaes em andamento 
nesse sentido. 

Em 2018, o partido também 
não atingiu a cláusula, mas 
conseguiu escapar da degola 
incorporando o nanico PRP. 

Naquele ano, 14 siglas não 
ultrapassaram a barreira, que 
era de nove deputados fede- 
rais eleitos em pelo menos 
nove estados ou 1,5% dos 
votos válidos em todo o país, 
com um mínimo de 1% em 
nove unidades da federação. 

Além do Patriota, o Pode- 
mos e o PC do B incorpora- 
ram nanicos na ocasião para 
manter as verbas e o acesso à 
propaganda. 

O deputado federal Fred 
Costa, um dos quatro parla- 
mentares do Patriota, disse que 
na quinta-feira (6) o partido 
deve se reunir para decidir seu 
rumo, que “com certeza deve 
ser fusão ou incorporação, 
até porque temos experiência 
disso”. 

“Já estamos conversando a 
todo vapor e queremos fazer 
isso antes mesmo de iniciar a 
nova legislatura”, acrescentou. 
Os novos deputados eleitos 
devem tomar posse em feve- 
reiro do ano que vem. 

O PTB é um dos mais tra- 
dicionais partidos da centro- 
-direita, e tem na figura do 
ex-deputado Roberto Jefferson 
seu principal líder atualmente. 
Jefferson tentou concorrer 
a Presidência, mas a Justiça 
Eleitoral não permitiu devido 
a sua condenação no caso do 
mensalão. O partido conse- 
guiu eleger apenas um depu- 
tado federal. 

Procurado, o PTB não se 
manifestou até a publicação 
desta reportagem. 

O Novo é um partido re- 
cente, tendo sido criado em 
2015 e conseguido superar a 
cláusula três anos depois, em 
2018. Formado e financiado em 


grande parte por empresários, 
o partido recusa o uso de verba 
pública. 

A bancada do Novo na 
Câmara encolheu dos atuais 
8 deputados para 3 a partir 
do ano que vem. Adriana 
Ventura (Novo-SP), Gilson 
Marques (Novo-SC) e Marcel 
van Hatten (Novo-RS) foram 
os representantes da legenda 
que tiveram êxito e foram ree- 
leitos. Nas Assembleias, foram 
5 eleitos contra 12 em 2018. 

“Sabíamos que seria uma 
eleição difícil por causa da po- 
larização, optamos por tentar 
construir uma alternativa e 
isso teve um preço, nosso re- 
sultado foi abaixo do esperado, 
como o de todos os partidos 

ue não polarizaram”, disse 
duardo Ribeiro, presidente 
do partido. 

“O maior impacto da cláu- 
sula de barreira é o fim do 
acesso ao Fundo Partidário e 
Eleitoral, que sustenta os par- 
tidos. Como o Novo não usa 
nenhum dos dois e tem a sua 
própria forma de financiamen- 
to, via mensalidade de filiados, 
o funcionamento do partido 
continua o mesmo.” 

O Pros, que integra a coli- 
gação de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), disse que a turbu- 
lência que levou a uma disputa 
interna de poder na sigla às 
vésperas da eleição promoveu 
um esvaziamento da legenda. 
“Com isso, já era esperado o 
fraco desempenho eleitoral. 
Agora, a missão será eleger 
Lula para presidente e se ali- 
nhar com alguma legenda que 
esteja no campo democrático 
para dar sobrevida ao projeto.” 

As eleições deste ano ofere- 
ceram aos partidos a oportuni- 
dade de se unir em federações 
como um caminho para conse- 
poco superar a cláusula de 

arreira. Três foram formadas: 
PT se uniu ao PV e ao PC doB, 
o PSDB se juntou ao Cidadania 


que defender meus ideais 
de país: inclusão, ciência, 
combate à corrupção, à fome 
e desigualdade. Serei opo- 
sição sensata. Serei sempre 
construção”, escreveu no 
Twitter. 

O PSDB teve o pior re- 
sultado eleitoral de sua 
história no primeiro turno e 
viu a bancada no Congresso, 
hoje com 22 deputados, ser 
reduzida para 13 no ano 
que vem. 

Cacique do partido, o 
senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE) declarou apoio 
a Lula. Candidato à reelei- 
ção no Rio Grande do Sul 
contra o bolsonarista Onyx 
Lorenzoni (PL-RS), Eduardo 
Leite (PSDB) se disse aberto 
ao diálogo com o PT. 

Correligionário no es- 
tado, o deputado federal 
reeleito Lucas Redecker 
(PSDB-RS), porém, afirmou 
que irá votar em Bolsonaro. 

Enquanto isso, o atual 
mandatário planeja intensi- 
ficar a campanha no Sudeste 
para recuperar votos perdi- 
dos em relação a 2018. Na 
região, ele venceu por 47,6% 
dos votos, contra 42,6% de 
Lula. 

Nesta terça, Bolsonaro 
afirmou que vai focar 40% 
das agendas no Sudeste e 
disse acreditar que o apoio 
dos governadores poderá 
o ajudar a virar votos e ga- 
rantir a vitória no segundo 
tumo. 

“Pode ter certeza que 


ALIMENTAÇÃO 


a gente vai tirar mais de 1 
milhão de votos [no Rio de 
Janeiro]. Ele [Castro] tinha 
a campanha dele, agora 
vai ser integralmente para 
nosso lado. Hoje de manhã 
fechei com o Zema. O Zema, 
acredito que a gente tira 
mais de 3 milhões de votos 
[em Minas]”, disse. 

Mais tarde, o presidente 
usou as redes sociais para 
agradecer o apoio de Zema, 
Castro e Garcia. “Diferenças 
sempre existirão, mas O 
que está em jogo neste mo- 
mento é algo muito maior: 
o futuro do nosso Brasil. E 
hora de unirmos forças para 
proteger a liberdade e a dig- 
nidade do povo brasileiro e 
evitar que a quadrilha que 
assaltou e quase destruiu 
o país volte ao poder”, es- 
creveu. 

Bolsonaro também disse 
que está aberto a conversar 
com ACM Neto (União Bra- 
sil), que disputará o segun- 
do turno das eleições para 
governador da Bahia contra 
Jerônimo Rodrigues (PT), 
que tem o apoio de Lula. “Se 
o ACM Neto quiser, estou à 
disposição”, afirmou. 

O chefe do Executivo 
anunciou ainda que já con- 
versou com o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), mas não deu 
detalhes de como foi o diá- 
logo. “Devemos encontrar 
brevemente”, afirmou. 

No primeiro turno, Bol- 
sonaro apoiou o deputado 


federal Vitor Hugo (PL-GO) 
para o governo goiano, mas 
Caiado acabou se reelegen- 
do em primeiro turno. 

Ambos sempre tiveram 
uma relação próxima, mas 
se distanciaram durante a 
pandemia da Covid-19 por 
divergências em relação à 
adoção de medidas sanitá- 
rias para evitar o alastra- 
mento da doença. 

Bolsonaro também deu 
uma guinada no discurso 
em relação a Sergio Moro a 
fim de atrair o voto da di- 
reita que é simpática à Lava 
Jato e à pauta de combate à 
corrupção. 

O presidente já chamou 
Moro de “traíra” e “men- 
tiroso”, mas, desta vez, 
afirmou não haver nada 
“desabonador” para falar 
do ex-magistrado. “Apaga- 
-se o passado e qualquer 
divergência porventura 
ocorrida”, disse. 

Onúcleo duro do PT, por 
sua vez, frustrou-se com o 
apoio dado por Ciro Gomes 
a Lula. O partido já espe- 
rava que o pedetista não 
subisse no palanque do ex- 
-presidente, mas considerou 
ruim o vídeo gravado pelo 
ex-ministro. 

Nele, Ciro sequer cita o 
nome de Lula e apenas de- 
clara que irá seguir a orien- 
tação de sua sigla, que deci- 
diu apoiar o ex-presidente. 


Brasileiro ainda come saudável, mas 
cresce presença de ultraprocessados 


PHILIIPPE WATANABE 
Da Folhapress - São Paulo 


O brasileiro está comen- 
do mais ultraprocessados. 
Mas a boa notícia é que, pelo 
menos por enquanto, ainda 
predomina no país o costu- 
me de “comida de verdade”, 
preparações culinárias com 
alimentos naturais ou minima- 
mente processados, como leite, 
farinhas e arroz. 

O cenário de expansão de 
ultraprocessados, contudo, é 
preocupante, segundo espe- 
cialistas. 

Essa é a conclusão de um 
estudo de pesquisadores Nu- 

ens (Núcleo de Pesquisas 

pidemiológicas em Nutrição 
e Saúde/USP) e da UFMG 
(Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais) recentemente pu- 
blicada na Revista de Saúde 
Pública. 

Para o estudo, os cientistas 
usaram dados das Pesquisas 
de Orçamentos Familiares, do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), que 
correspondem ao período de 
1987 até 2018. Eles observaram 
os produtos que foram adqui- 
ridos pelas famílias, e não o 
consumo em si dos alimentos, 
apesar de, logicamente, as 
duas ações terem correlações. 

Com isso, puderam agru- 
par os itens possivelmente 
consumidos a partir da classi- 
ficação Nova, desenvolvida no 
próprio Nupens —e utilizada 
e reconhecida internacional- 
mente— e que divide os ali- 
mentos em quatro grupos: 
in natura ou minimamente 
processados; ingredientes 
processados (como azeite, 
manteiga e açúcar); alimentos 
processados (como conservas 
de legumes, queijos e pães ar- 
tesanais); e alimentos e bebidas 
ultraprocessados. 

Comer qualquer coisa ex- 
cessivamente é prejudicial. 


Mas, em linhas gerais, é no úl- 
timo grupo, o dos ultraproces- 
sados, com seus aditivos, que 
mora o maior problema. Nes- 
sa classe estão refrigerantes, 
bebidas lácteas, margarinas, 
salgadinhos de pacote, doces, 
sorvetes, pães embalados e 
uma lista sem fim de produtos. 

Já há uma considerável 
e ainda crescente literatura 
científica que aponta os riscos 
envolvidos no consumo em 
maior volume de ultraproces- 
sados, como cânceres, diabetes 
e outras doenças crônicas. 

Na pesquisa de orçamento 
do IBGE feita no período 2017- 
2018, a mais recente disponi- 
vel, quase 49% das calorias 
disponíveis nos lares de todo 
o Brasil eram provenientes 
de alimentos in natura ou 
minimamente processados. 
Outros 32% eram derivados de 
ingredientes e alimentos pro- 
cessados. Por fim, cerca de 19% 
vinham de ultraprocessados. 

“O Brasil tem uma cultura 
alimentar muito enraizada 
e isso favorece que a gente 
mantenha uma alimentação 
baseada em preparações culi- 
nárias”, afirma Renata Levy, 
uma das autoras do estudo 
e pesquisadora do Nupens. 
“Há situações como a do Reino 
Unido e Estados Unidos onde 
60% da alimentação vem de 
alimentos ultraprocessados.” 

têm comido o seu espaço na 
vida dos brasileiros, ao mesmo 
tempo em que diminui o con- 
sumo de alimentos in natura/ 
minimamente processados 
(conhecidos como grupo 1 da 
classificação Nova). 

Segundo a pesquisa do Nu- 
pens, considerando só as regi- 
des metropolitanas no país, em 
30 anos, os ultraprocessados 
(grupo 4 da classificação Nova) 
sairam de 10% e saltaram para 

uase 24% de participação na 
ieta das pessoas. Conside- 
rando todo o país, os números 


passaram de 14,3%, em 2002- 
2003 (primeira pesquisa para 
o Brasil inteiro), para cerca de 
19%, em 2017-2018 

O aumento da presença 
do grupo 4 também é visto na 
zona rural brasileira, saindo 
de 7,4%, em 2002-2003, para 
11,5%, em 2017-2018. 

Nos últimos anos da pes- 
quisa, porém, a expansão 
dos ultraprocessados perdeu 
velocidade. 

A pesquisa com base nos 
dados do IBGE mostra que no 
Sul, Sudeste, áreas metropo- 
litanas, no meio urbano e em 
famílias com maior renda, os 
ultraprocessados já compõem 
cerca de 20% do que é compra- 
do como alimento para a casa. 

Uma maior presença de 
ultraprocessados na vida das 
pessoas é uma tendência — 
preocupante — mundial. “Eles 
trazem uma força muito gran- 
de de venda, de mercado, de 
marketing de multinacionais. 
São alimentos que têm apelo. 
Eles estão em todos os luga- 
res, você consegue consumir 
fazendo diversas coisas ao 
mesmo tempo, qualquer lugar 
que você olha você vê. Eles têm 
essa praticidade que é atrati- 
va”, afirma a pesquisadora do 
Nupens. 

O estudo observou que, 
conforme aumenta a renda, 
diminui a fatia dos alimen- 
tos in natura/minimamente 
processados e de ingredientes 
processados na despensa das 
casas. Nas últimas pesquisas 
de orçamento, porém, houve 
uma estabilização na aquisi- 
ção de ultraprocessados nas 
famílias com a maior faixa de 
renda. Levy diz que isso pode 
significar uma conscientiza- 
ção em relação aos riscos de 
uma alimentação prejudicial 
à saúde. 


DIÁRIO DE CUIABA 


Cuiabá, quinta-feira, 6 de outubro de 2022 - Mato Grosso - A7 


Da Reportagem 


A 4º Promotoria de Justi- 
ça Cível de Defesa do Meio 
Ambiente e da Ordem Ur- 
banística de Várzea Grande 
ajuizou ação civil pública 
(ACP) requerendo, limi- 
narmente, a desocupação 
das construções inseridas 
em todo perímetro da área 
de preservação permanente 
(APP) da Lagoa da FEB, 
na região do Bairro Cons- 
trumat. Pede ainda que o 
município fiscalize e adote 
medidas preventivas para 


Além do município, 24 pessoas foram acionadas, sendo nove estrangeiros, 
bem como demais ocupantes e eventuais sucessores instalados na área 


Ocupação irregular na Lagoa da FEB 
em Várzes Grande vai parar na Justiça 


evitar novas invasões e 
degradações ambientais 
no local. 

Além do município, 24 
pessoas foram acionadas, 
sendo nove estrangeiros, 
bem como demais ocu- 
pantes e eventuais suces- 
sores instalados na área. 
No julgamento do mérito, 
o Ministério Público do 
Estado de Mato Grosso 
(MP-MT) requereu a deso- 
cupação e demolição das 
edificações construídas na 
área demandada, no prazo 
de 60 dias; que o município 


promova o isolamento e 
cercamento de toda área 
demandada com a fina- 
lidade de impedir novas 
intervenções antrópicas, no 
prazo de 60 dias; e que se 
abstenha de realizar obras 
de pavimentação asfáltica, 
drenagem ou qualquer 
outra na área. 

Requereu também que 
seja determinado ao Depar- 
tamento de Agua e Esgoto 
(DAE) que interrompa o 
fornecimento de água das 
ligações clandestinas exis- 
tentes no local, bem como 


se abstenha de realizar qual- 
quer ligação e instalação de 
novos hidrômetros; e que 
seja determinado à Ener- 
gisa que desligue as liga- 
ções clandestinas de energia 
elétrica e se abstenha de 
realizar novas ligações ou 
instalações de medidor de 
consumo. 

Conforme a ACP, a La- 
goa da FEB é uma grande 
área úmida conectada ao 
Rio Cuiabá, representando 
importante corredor eco- 
lógico na zona urbana do 
município de Várzea Gran- 


de. “No ano de 2010, após 
trabalho conjunto realizado 
com o Ministério Público e 
Poder Público municipal, 
houve completa remoção 
das moradias construídas 
ilegalmente no local, já que 
o lugar, além de insalubre, é 
considerado área de risco”, 
aponta o MP. 

Entretanto, segundo o 
MP, a passividade da Prefei- 
tura em promover medidas 
preventivas e fiscalizató- 
rias, bem como a ausência 
de uma real ocupação pelo 
poder público no local, fez 


com a Lagoa da FEB voltas- 
se a ser alvo de constantes 
aterramentos e ocupações, 
já que se trata de uma região 
privilegiada”. 

Além de descumprir o 
dever de zelar pelo bem 
com extrema relevância 
ambiental, o município 
recentemente executou a 
pavimentação asfáltica de 
diversas ruas, inclusive, 
dentro da APP da Lagoa da 
FEB, o que acelerou ainda 
mais o processo de aterra- 
mento, invasão e construção 
irregular no local. 


Várzea Grande Shopping S/A, torna público 
que requereu da Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente — SEMA/MT a Licença Prévia para 
Espaço Multiuso — Residencial e Office den- 
tro do Várzea Grande Shopping, localizada no 
município Várzea Grande — MT. 


FAZENDA CONTINENTAL LTDA, CNPJ n.º: 
44.947.794/0001-70, proprietária da FAZENDA CONTI- 
NENTAL, torna público que requereu junto a SEMA-MT, a 
Licença Florestal - LF, para obtenção de Autorização para 
Exploração Florestal - AUTEX/PMFS em Juína — MT. 


ARTHUR JUNQUEIRA FERREIRA PENTEADO, CPF 
n.º: 002.150.158-00, proprietário da FAZENDA UNIÃO, 
torna público que requereu junto a SEMA-MT, a Licença 
Florestal - LF, para obtenção de Autorização para Explo- 
ração Florestal - AUTEX/PMFS em Aripuanã — MT. 


V. W. MADEIRAS LTDA, com CNPJ nº: 
09.487.015/0001-73. Torna público que requereu 
junto a SEMA — MT, a renovação da Licença de 
Operação — LO da empresa, para atividade madei- 
reira no município de Aripuanã - MT. 


MADEIREIRA RIO NORTE LTDA, com CNPJ n º*: 
01.562.725/0003-06. Torna público que requereu junto a 
SEMA — MT, a Renovação da Licença de Operação para 
atividade de serraria com desdobro de madeiras, e LP, LI 
e LO para ampliação da estrutura industrial, em Colniza — 
MT. Dispensado EIA/RIMA. 


IZABETE MARIA BOMBONATTO, portadora do CPF Nº 
567.333.131-20, torna público que requereu junto à SEMA/MT, a 
Licença de Operação Pesquisa com Guia de Utilização (LOPM), para 
extração de cascalho, em área de 5,00 hectares, contida no processo 
ANM 866.116/2021, no município de Sorriso- MT, coordenadas ge- 
ográficas Datum: Sirgas2000 — W 56º 36' 01,82" - S 13º 13' 00,19". 


GM HIDRAULICA E TORNEARIA LTDA, CNPJ nº 48.181.642/0001- 
60, torna-se público que requereu a Secretaria Municipal de Meio e Am- 
biente e Desenvolvimento Rural Sustentável do Município de Várzea 
Grande/MT - SEMMADRS, licenças ambientais, L P,L |, L O, para uma 
área de 800,00 m?, localizado Av Leoncio Lopes de Miranda, Nº419, 
Bairro Vitoria Regia, Várzea Grande/MT. 


BRADFORD LAVANDERIAS EIRELI CNPJ: 29.913.223/0001-21. Tor- 
na-se público que requereu à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável - SMA- 
DESS, o pedido de Adequação Ambiental para a Licença de 
Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação para 
atividade de Lavanderia, localizado Av. São Sebastião, Nº 
2615, 78045-400, Popular, Cuiabá-MT. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTO DA SERRA 
AVISO DE RESULTADO- PREGÃO PRESENCIAL 
SRP Nº 048-2022- PROCESSO Nº 088-2022 

O Município de P. da Serra- MT, através da sua Pregoeira, torna 
pulos para conhecimento dos interessados o resultado da 

icitação PR Presencial nº 048-2022, aberta no dia 28/09/2022 
às 08:00 horas (Horário de Mato Grosso). sagrou-se vencedora 
e habilitada no certame a empresa, ANGRA DE SOUZA 
PEREIRA 02701748186, CNPJ Nº 43.008.777/0001-05, valor 
ao 98.871,20. VALOR TOTAL DA LICITAÇÃO: R$ 
ANNIELY OLIVEIRA DOS SANTOS MARQUES 

PREGOEIRA 


+ COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSÃO DO 
MÉDIO LESTE DE MATO GROSSO - SICOOB PRIMAVERA MT 
CNPJ sob nº 05.241.619/0001-01 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA RECOMPOSIÇÃO DE DELEGADOS 
O Presidente da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do Médio Leste de Mato 
Grosso - Sicoob Primavera MT, inscrita no CNPJ sob nº 05.241.619/0001-01, NIRE: 
51400006059, sito à Avenida São João, nº 306, bairro: Cidade Primavera |, Prima- 
vera do Leste-MT, CEP: 78.850-000, no uso das atribuições que lhe confere o Es- 
tatuto Social e o Regulamento de Eleição e Conduta de Delegados, torna público 
este Edital de Convocação para Eleição de Delegados, convocando os associados 
em condições de votar dos Postos de Atendimento de Campo Verde-MT, Primave- 
ra do Leste-MT, Jaciara-MT, Paranatinga-MT, Dom Aquino-MT, Poxoreu-MT, 
Jardim Paraíso-MT e Bom Jesus do Araguaia-MT, que nesta data somam, res- 
pectivamente 16 (dezesseis), para eleição de Delegados da Cooperativa Sicoob 
Primavera MT, que se realizará no dia 04 de Novembro de 2022, conforme abaixo: 


1. Da inscrição: 
Ponto de 
|Atendimento Endereço Prazo de Inscrição 
[Campo Av. Brasil, 714, centro, Das 8:30 de 04/10/2022 
Verde-MT Campo Verde-MT à 03/11/2022 
Primavera Av. São Joao, 36, centro, Das 8:30 de 04/10/2022 
[do Leste-MT Primavera do Leste-MT à 03/11/2022 
Av. Piracicaba, 685, centro, Das 8:30 de 04/10/2022 
Jaciara-MT Jaciara-MT à 03/11/2022 
Av. Mato Grosso, 581, centro, |Das 8:30 de 04/10/2022 
[Paranatinga-MT Paranatinga à 03/11/2022 
Dom Av. Julio Muller, 112, centro, — |Das 8:30 de 04/10/2022 
IAquino-MT Dom Aquino-MT à 03/11/2022 
[Das 8:30 de 04/10/2022 
Poxoreo-MT Av. Brasil, 130, centro, Poxoreo à 03/11/2022 
Jardim Av. das Tamareiras, 699, Residen- |Das 8:30 de 04/10/2022 
Paraíso-MT cial Buritis, Primavera do Leste-MT à 03/11/2022 
Bom Jesus do R. Mato Grosso, s/n, centro,  |Das 8:30 de 04/10/2022 
JAraguaia-MT Bom Jesus do Araguaia-MT à 03/11/2022 
HI. Da eleição: 


a) Votação: será na forma Digital, por meio aplicativo Sicoob Moob, disponível 
gratuitamente nas lojas virtuais Apple Store e Google Play, acessível a todos os 
associados, que poderão participar e votar; 

b) Local: Nos Postos de Atendimento, onde o associado tem conta corrente; 

c) Horário da votação: das 09:00h às 16:00h do dia 04/11/2022; 

d) Apuração do resultado: das 16:30h às 18:00h do dia 04/11/2022. 

HI. Das vagas: 

a) Serão eleitos 16 (dezesseis) delegados pelo método quociente eleitoral, os 
quais representarão cada grupo de associados do respectivo Posto de Atendi- 
mento, sendo as vagas distribuídas do seguinte modo: 


Posto de Atendimento Delegados 
[Campo Verde-MT 02 
Primavera do Leste-MT 08 
Jaciara-MT 01 
[Paranatinga-MT 01 
Dom Aquino-MT 01 
Poxoreo-MT 01 
Jardim Paraíso-MT 01 
Bom Jesus do Araguaia-MT 01 


IV. Observações: 
a) O Regulamento de Eleição e Conduta de Delegados, assim como todos os 
documentos que envolvam o pleito, estão disponíveis no site https://www.si- 
coob.com.briweb/sicoobprimaveramt; 
b) Os candidatos interessados em concorrer o pleito deverão preencher os requisitos 
elencados no Art. 2º e incisos, do Regulamento de Eleição e Conduta de Delegados; 
c) Os casos omissos serão resolvidos em conformidade com o Art. 23 do Regu- 
lamento de Eleição e Conduta de Delegados. 

Primavera do Leste - MT, 03 de Outubro de 2022. 
06/10/2022 


Edson Luiz Dapper - Presidente. 


SALATIEL DE LIRA MATTOS torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Rural Sustentável do Município de 
Várzea Grande SEMMADRS/VG a Licença de 
Localização, Licença Prévia, Licença de Instalação e 
Licença de Operação para Atividade Comercial na 
Av. Dom Orlando Chaves 


P BORTOLO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS 
EIRELI, CNPJ Nº 34.322.620/0001-69, anteriormente 
cadastrado como Paulo Airton Bortolo, torna público 
que requereu à SEMA/MT a LO e alteração da razão 
social para a atividade gestão e manutenção de 
cemitério situ na Rod. MT 242, Km 2, Lotes 6e 7, sin, 
Zona Rural, Sorriso-MT. 


ELIZA ANDREIA SILVA DE SOUZA, torna público 
que requereu à Prefeitura Municipal de Cuiabá/MT 
por meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano — SMADES a Licença 
Ambiental — Modalidade: ADEQUAÇÃO AMBIENTAL 
(LI, LP. E LO), para atividade COMERCIAL, 
localizada AV B, PARQUE NOVA ESPERANÇA II 
DISTRITO PASCOAL RAMOS, CUABA-MT, 


município de Cuiabá —-MT. 


DENTAL DIAGNOSIS EIRELI, CNPJ: 04.728.728/0001-95, 
Rua Coronel Peixoto, Loja Térrea, Nº 37, Bairro: Bandeirantes, 
Cuiabá/ MT, torna público que requereu à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano-SMADES do 
Município de Cuiabá-MT a Licença Previa, Licença de instala- 
ção e a Licença de Operação para Comércio atacadista de 
produtos odontológicos. 06/10/2022 


NewlLiNe 


Mais que segurança, tranquilidade em 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 


ALARME MONITORADO 24H 


CERCA ELÉTRICA MONITORADA 
CIRCUITO FECHADO DE TV 


CONTROLE DE ACESSO 
EQUIPE ESPECIALIZADA DE PROFISSIONAIS 


PROJETO DE SEGURANÇA PERSONALIZADO 
NEWSAT: RASTREAMENTO DE VEÍCULOS 


Cuiabá - MT 


Av. Tancredo Nevesinêi 16A 
Jardim Tropigal 


e 


VA 


E a 


Campo Grande - MS 


Rua Paraíba esq. c/ Av. Mato Grosso 
nº1000 - Jardim dos Estados 


Goiânia - GO 
Rua 86 nº 389 - Setor Sul 


Brasília - DF 


ST SCG/Norte CLR Quadra 715 
Bloco A nº 39 - Asa Norte 


Campinas - SP 


Rua Frei Manuel da Ressurreição 
nº 1213 - Jardim Brasil 


Belém - PA 


Av. Nazaré nº 319 
Bairro Nazaré 


Taguatinga - DF 


QND 11-Lt40 
Taguatinga Norte 


www.newlinealarmes.com.br 


New LINE 


SISTEMAS DE SEGURANÇA 


Central de Atendimento 400 2- 6 16 / 


FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
MATO GROSSO 


GOVERNO 
FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Tomada de Preços nº 30/2022 


TOMADADE PREÇOS — OBJETO: Contratação de empresa de engenharia 
para execução de obra de Reforma de três banheiros coletivos na 
Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tecnologia — FAET da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso - FUFMT, Campus Cuiabá. 

Edital disponível no site: www.comprasgovernamentais.gov.br. 
Publicação do Aviso de Licitação no Diário Oficial: 06/10/2022. 
Abertura das Propostas: 25/10/2022, às 09h30min (horário de Brasília). 
Local: Sala da Gerência de Licitação — GL/CGC/PROADI — Bloco 
do Almoxarifado. ENDEREÇO: Avenida Fernando Correa da Costa, 
n.º 2.367, Bairro Boa Esperança, Cuiabá-MT. CEP 78060-900. Fone: 
(65) 3313-7259. 


FERNANDO OLIVEIRA TUPAN 
Pregoeiro/FUFMT 


EDITAL DE CITAÇÃO (PRAZO: 20 DIAS) CITAÇÃO DE: DENIR DE ARRUDA - CPF: 
523.283.411-87, atualmente em lugar incerto e não sabido. FINALIDADE: CITAR e 
INTIMAR o Requerido acima mencionado, para efetuar o pagamento do débito em 
15 (quinze) dias úteis, ou opor Embargos, nos termos do art. 701 do CPC. Honorários 
fixados em 5% (cinco por cento) do valor da causa consignando que, caso o réu cumpra, 
ficará isento de custas. Caso não haja cumprimento da obrigação ou oferecimento 
de embargos, haverá a conversão do mandado monitório em executivo. PRAZO: O 
prazo para opor embargos do Devedor será de 15 (quinze) dias, a contar do término 
do prazo do edital. OBSERVAÇÃO: Caso não tenha condições de constituir advogado 
particular, deverá procurar a Defensoria Pública. Em caso de revelia, será nomeado 
curador especial nos termos do art. 257, IV do CPC. VALOR DA DÍVIDA: R$ 3.444,80 
(Três mil quatrocentos e quarenta e quatro reais e oitenta centavos) atualizado até 
28/09/2022. Processo: nº: 1029356-19.2020.8.11.0041 Classe: AÇÃO MONITÓRIA 
REQUERENTE: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSAO DO CENTRO NORTE 
DOS ESTADOS DE MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL - SICOOB UNIAO MT/MS 
REQUERIDO: DENIR DE ARRUDA- CPF: 523.283.411-87 DECISÃO: “(...) Considerando 
que há nos autos comprovação suficiente de que a ré se encontra em local incerto 
e não sabido, defiro o pedido de CITAÇÃO POR EDITAL formulado no ID. 93056248. 
(...)752 VARA CÍVEL DA COMARCA DE CUIABÁ 28 de setembro de 2022. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO — ASSEMBLEIA EXTRAORDINARIA DE 
REATIVAÇÃO E ALTERAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS VOLUNTARIOS DA 
CASA TERAPEUTICA VIVER SOBRIO 
A Associação Dos Voluntários da Casa de Recuperação Viver Sóbrio, inscrita no 
CNPJ 12.928.432/001-46, convida os associados para comparecerem na Sede da 
Associação, no dia 18 de outubro de 2022, situada na Rua Francisco Serrano, nº 415 
Setor 5, Bairro: Distrito de Progresso, Município: Tangara da Serra, MT, Cep: 78.300- 
000, ás 15: 00 horas, afim de participarem das seguintes pautas: Reativação da 
Associação/ Eleição da Nova Mesa Diretora/ Alteração Estatutária/ Alteração Razão 
Social e Nome Fantasia/Alteração de Endereço/ Alteração de Cnae/ Inclusão de 

Atividades Secundarias. Heitor José Godrim Presidente da Associação 


CRECI | CW 


Para sanar dúvidas do AB 1] no na 


mercado imobiliário, 
ou 


denúncias e atendimento 
00 


ao consumidor do 
24 HORAS COM VOCÊ. 


mercado imobiliário. 
(0xx65) 3313-4800. Rua Cmte. Costa, 296 Centro = Cuiabá-MT. 


Acesse nosso site 
www.diariodecuiaba.com.br 
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Pantanal foi o bioma que mais queimou em 3 décadas 


Viúvo de vítima da Covid 
aguardou por um mês a mulher 
em gramado em hospit 


2000 
1) À diariodecuiaba.com.br (O) 


NA HORA 


14:08 Latino diz que chegou a perder R$ 30 mi em 
apostas de corridas de cavalo 


O jornal de Mato Grosso [3] 


DIÁRIOD! 


Cuiabá, MT 6: 32º 22 


Observatório Pantanal 


QUEIMADAS 
Pantanal foi o bioma que 
mais queimou em 3 décadas 


PRIMEIRA SERVENTIA REGISTRAL TITULOS 
E DOCUMENTOS 


Rua João Irineu 262, Caixa Postal 22 - CEP: 78.670.000 — São Félix do Araguaia — MT. 
E-mail: rgisfaaterra.com.br — Fone: (66) 3522-1385 /1404 
Aloísio Ferreira Lemos Mº Elizabete Gomes Carvalho 
Oficial Substituto Escrevente Juramentada 


DX DO ARAGUEIA AT 
xEquo NS EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - PRAZO DE QUINZE DIAS 
Po tário deSEstado de Mato Grosso 


IES É REGISTROS atas 
Cod Ato(s): 50 E: 


BUJ 57773 R$39.70 


: atribuições e tendo em vista o que dispõe o parágrafo 8 do art. 9º 
do Decreto nº 4.449/02, com redação dada pelo Decreto nº 
“* 5.570/2005, clc o art. 213, parágrafo 3º, da Lei nº 6015/73. 


FAZ SABER, aos Srs. GUSTAVO MICHAEL e sua esposa DIRCE SARTANI MICHAEL, não encontrados no 
endereço: Município de Guapimirim, estrada dos Arrudas n.580 -Rio de janeiro-RJ, ou seus sucessores, 
estando em lugar incerto e não sabido, este edital hajam de conhecer, que a requerimento dos Srs. GILVAN 
FURTADO DE QUEIRÓZ E SUA ESPOSA ELISA NAZARENO ARAÚJO DE QUEIRÓZ, brasileiros, casados, 
ele CPF n. 101.090.641-00 e ela CPF n. 075.414,303-15, ambos residentes e domiciliados à Rua Padre 
Cobauchine n.131, Setor Sul Il, na cidade de Barra do Garças-MT, neste Serviço Registral, se processa, nos 
termos do Art. 216-A da Lei Federal 6015/73, o PEDIDO DE RECONHECIMENTO DE USUCAPIÃO, 
protocolado sob o nº 50.256, o que se dá em face de GUSTAVO MICHAEL - CPF - 049.159.680-49 e sua 
esposa DIRCE SARTANI MICHAEL, brasileiros, casados sob o regime de comunhão de bens, devido 
serem proprietários relativamente do seguinte imóvel: UMA ÁREA DE TERRAS, situada na zona rural do 
município de LUCIARA, nesta comarca de SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA - MT, com a área medida e 
demarcada de 2.292,0755 há, originária da matricula n. 8.860 livro 02 RGI de São Félix do Araguaia - MT, 
a ser desmembrada da área maior de 3.286,00 há, da citada matricula. 

Assim, caso queiram, podem: |-) Manifestar-se acerca do pedido, aquiescendo ou opondo-se à 
pretensão dos requerentes, desde que o faça no PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS, contados desta 
publicação; ou Il.) Deixar transcorrer in albis o prazo aqui assinalado. Para conhecimento, referido autos, 
encontram-se à disposição neste Serviço Registral. 

O presente edital se encontra também afixado no átrio deste Serviço Registral, assim permanecendo 
pelo mesmo prazo supramencionado. - 


São Félix do Araguai É ode de outubro de 2022. 


MARIA, E GOME — 


ESCREVENTE 


TRANSMISSORA MATOGROSSENSE 
DE ENERGIA S.A. 


CNPJ/MF nº 10.994.254/0001-26 - NIRE 51.300.010.06-2 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 10/12/2019 

1. Data, Hora e Local: Aos 10/12/2019, às 11:30 horas, na sede da Companhia, localizada 
na Avenida Miguel Sutil, nº 8695, 3º andar, Pavimento A, Sala 01, Duque de Caxias, na 
Cidade de Cuiabá, Estado do Mato Grosso, CEP: 78040365. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a formalidade de publicação da convocação, nos termos do artigo 124, 84º da 
Lei nº 6.404/76, face à presença de Acionistas representando a totalidade do capital social, 
conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas arquivado na sede da Companhia. 
3. Mesa: O Sr. Paulo Roberto de Godoy Pereira presidiu a assembleia e convidou o Sr. Enio 
Luigi Nucci para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre o aumento do capital 
social da Companhia. 5. Deliberações: Instalada a Assembleia, após a discussão da 
matéria constante na ordem do dia, os acionistas presentes, deliberaram o quanto segue: 
5.1. Aprovar, por unanimidade de votos dos acionistas, a lavratura da ata da assembleia em 
forma sumária. 5.2. Aprovar, por unanimidade de votos dos acionistas, o aumento do 
capital social da Companhia no valor de R$ 16.492.213,79. Assim o capital social da 
Companhia de R$ 109.793.590,00 passa a ser R$ 126.285.803,79, decorrente da fruição 
da redução de 75% do Imposto de Renda e Adicionais, que se encontra na conta de 
Reserva de Incentivo Fiscal, sem alteração da quantidade de ações subscritas. Em razão 
da deliberação disposta acima, o artigo 6º do Estatuto Social da Companhia passará a ter 
a seguinte redação: “Artigo 6º - O Capital social subscrito e integralizado é de R$ 
126.285.803,79, dividido em 109.793.590 ações ordinárias nominativas, sem classe, sem 
valor nominal” 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer 
outra manifestação, foi encerrada a presente assembleia, da qual lavrou-se a presente ata 
que, lida e aprovada, foi assinada por todos. Confere com o original lavrado em livro próprio. 
7. Assinaturas: Mesa: Paulo Roberto de Godoy Pereira - Presidente; Enio Luigi Nucci - 
Secretário. Acionistas: Alupar Investimento S.A., Apollo 15 Participações S.A., Mavi 
Engenharia e Construções Ltda. Junta Comercial do Estado de Mato Grosso - 
Certifico registro sob o nº 2393086 em 13/07/2021 da Empresa TRANSMISSORA 
MATOGROSSENSE DE ENERGIA S.A., CNPJ 10994254000126 e protocolo 210228059 - 
13/07/2021. Julio Frederico Muller Neto - Secretário-Geral. 


TRANSMISSORA MATOGROSSENSE 
DE ENERGIA S.A. 


CNPJ/MF nº 10.994.254/0001-26 - NIRE 51.300.010.06-2 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 19 de Fevereiro de 2021 

1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 19 de fevereiro de 2021, às 11:00 horas, de forma 
exclusivamente digital conforme permitido pela Instrução Normativa nº 81 de 10/06/2020 
emitida pelo DREI - Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração, tendo 
como referência a sede social da Companhia, localizada na Avenida Miguel Sutil, nº 8695, 
3º andar, Pavimento A, Sala 01, Duque de Caxias, na Cidade de Cuiabá, Estado do Mato 
Grosso, CEP: 78040-365. 2. Convocação e Presença: Dispensada a formalidade de 
publicação da convocação, nos termos do artigo 124, 84º da Lei nº 6.404/76, face à 
presença remota dos Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme 
Livro de Presença de Acionistas, averbado pelo Presidente e Secretário da presente 
Assembleia e arquivado na sede da Companhia. 3. Mesa: O Sr. José Luiz de Godoy Pereira 
presidiu a assembleia e convidou o Sr. Enio Luigi Nucci para secretariá-lo. 4. Ordem do 
Dia: Declarar dividendos à conta de reserva de lucros existentes no balanço anual do 
exercício de 2019. 5. Deliberações: Após análise e discussão da matéria da Ordem do Dia, 
os acionistas aprovam, por unanimidade de votos, a lavratura da presente ata na forma de 
sumário e deliberam o quanto segue: 5.1. Declarar dividendos à conta de reserva de lucros 
existentes no balanço de 31 de dezembro de 2019, no montante total de R$ 20.000.000,00 
(vinte milhões de reais), tendo em vista a existência de saldo disponível, a serem pagos até 
30 de abril de 2021, conforme material de apoio que deu suporte a esta deliberação. 6. 
Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, 
foi encerrada a presente assembleia, da qual lavrou-se a presente ata que foi lida e 
aprovada por todos. Confere com o original, lavrado em livro próprio. 7. Assinaturas: 
Presidente: José Luiz de Godoy Pereira, Secretário: Enio Luigi Nucci; Acionistas 
Presentes: (i) Alupar Investimento S.A., por Enio Luigi Nucci (Diretor Técnico e Comercial) 
e Paulo Roberto de Godoy Pereira (Diretor Presidente); (ii) Apollo 15 Participações S.A., 
por Ralph Gustavo Rosenberg Whitaker Carneiro (Diretor Presidente) e Alexandre Yochihito 
Sabanai (Diretor); e Sollo Energia S.A., por Luis Antonio Taveira Mendes (Diretor). Mesa: 
José Luiz de Godoy Pereira - Presidente; Enio Luigi Nucci - Secretário. Acionistas: Alupar 
Investimento S.A. - Paulo Roberto de Godoy Pereira, Enio Luigi Nucci. Apollo 15 
Participações S.A. - Ralph Gustavo Rosenberg Whitaker Carneiro, Alexandre Yochihito 
Sabanai, Sollo Energia S.A. - Luis Antonio Taveira Mendes. Junta Comercial do Estado 
de Mato Grosso - Certifico registro sob o nº 2449107 em 20/12/2021 da Empresa 
Transmissora Matogrossense de Energia S.A., CNPJ 10994254000126 e protocolo 
210499109 - 19/11/2021. Julio Frederico Muller Neto - Secretário-Geral. 


Neovg Derivados de Petroleo S/A. 


CNPJ/ME nº 05.289.374/0001-92 - NIRE 51.300.014.742 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária 
A Diretoria da Neovg Derivados de Petroleo S.A. (“Companhia”) convoca os acionistas a se reunirem, em 1º 
convocação, no dia 19 de outubro de 2022, às 11h, na sede da Companhia situada na cidade de Várzea 
Grande, Estado do Mato Grosso, na Rodovia BR 163, Km 444, s/nº, Zona Rural, CEP 78149-076, para a 
realização de Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”) na qual será deliberada sobre (i) reeleição dos mem- 
bros da Diretoria da Companhia; e (ii) outros assuntos de interesse da Companhia. Não sendo alcançado o 
quórum necessário para instalação de AGE em 1? convocação, ficam os acionistas da Companhia desde já 
convocado para a AGE que se realizará, em 2º Convocação, em 20 de outubro de 2022, às 11h, na sede 
da Companhia. Várzea Grande, 06 de outubro de 2022. Alexandre Wonhrath da Gama e Silva — Diretor 
Presidente; Clayton Hygyno de Miranda - Diretor Executivo. (06, 07 e 08/10/2022) 


ABANDONO DE EMPREGO 
ART EM OBRAS LTDACNP)J 45.122.076/0001-28 com sede no endereço R TRINTA E DOIS, 4 
MORADA DO OURO,CUIABA-MT. Solicita ao trabalhador ORLANDO DO NASCIMENTO 
SANTOS, portador do CPF 005.442.812-25 o comparecimento em 72 horas à empresa para 
justificar o motivo das faltas. O não comparecimento no prazo determinado poderá configurar 
Abandono de emprego conforme CLT, artigo 482, alínea &quot;i&quot;. (051012022) ) 


www .diariodecuiaba.com.br 
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As - Cuiabá, quinta-feira, 6 de outubro de 2022 - Esportes 


DIÁRIO DE CUIABÁ 


Estadão Conteúdo 


Um cometa. É dessa for- 
ma que a imprensa e torce- 
dores se referem a Erling 
Haaland, atacante norueguês 
de apenas 22 anos e centro 
das atenções nas últimas tem- 
poradas do futebol europeu. 
Seus números, estatísticas e 
porte físico impressionam 
e, em dois meses no Man- 
chester City sob o comando 
de Pep Guardiola, ele já se 
transformou na principal 
ameaça ofensiva da equipe. 

Diante do Manchester 
United, no último domingo, 
Haaland foi o protagonista 
da goleada do City por 6 a 
3. Três gols e duas assistên- 
cias, números que ajudam a 
explicar o porquê de Guar- 
diola insistir na contratação 
do atacante na última janela 
de transferências. Por 60 mi- 
lhões de euros (cerca de R$ 
300 milhões) - muito abaixo 
do seu valor de mercado de 
150 milhões de euros -, o jo- 
gador era a peça que faltava 
ao esquema tático do clube 
inglês. 

Haaland chegou à In- 
glaterra para suprir uma 
ausência do City há, pelo 
menos, três anos: a falta de 
um centroavante de ofício. 
Com a saída de Agúero, 
titular da posição durante 
a última década, Guardiola 
utilizou diversas opções para 
realizar a função de um falso 
9. De Bruyne, Foden e Ster- 
ling são alguns dos jogadores 
testados, mas não têm a força 
e posicionamento de um cen- 
troavante. Já Haaland possui 
essas características. Mesmo 
Gabriel Jesus nunca foi um 
camisa 9 sob o comando de 
Guardiola. 

Pelo estilo de jogo do 
Manchester City, a bola ron- 
da a área adversária durante 
a partida, só que nas últimas 
temporadas faltou um atleta 
para finalizar as jogadas e 
buscar o melhor posiciona- 
mento no ataque. Com as 
assistências de De Bruyne, 
Foden e Grealish, Haaland já 
chegou a 17 gols em apenas 
11 partidas na atual tempo- 
rada - uma média de um gol 
a cada 54 minutos. 

O norueguês quebra re- 
cordes impressionantes em 
seus primeiros meses na 
Inglaterra. Além de ser o arti- 
lheiro entre as cinco grandes 
ligas na Europa (Inglaterra, 
Espanha, Itália, Alemanha e 
França) com 14 gols, Haaland 
se tornou, após a partida 
contra o Manchester United, 
o primeiro jogador a marcar 
três hat-tricks consecutivos 
em partidas disputadas em 
casa no Campeonato Inglês. 

Além do clássico de Man- 
chester, o centroavante ano- 
tou três gols na goleada por 


SELEÇÃO BRASILEIRA 
Brasileiros 


FELIPE ROSA MENDES 
Estadão Conteúdo 


Faltando menos de dois 
meses para a Copa do Mun- 
do do Catar, meio-campis- 
tas brasileiros estão perden- 
do espaço no time titular 
do Manchester United. Os 
volantes Casemiro e Fred 
foram reservas na goleada 
de 6 a 3 sofrida pela equipe 
no clássico com o Man- 
chester City, em rodada do 
Campeonato Inglês, no fim 
de semana. 

Titular da seleção, Case- 
miro ainda não se estabe- 
leceu em sua nova equipe. 


ESPORTE 


Um cometa. É dessa forma que a imprensa e torcedores se 
referem a Erling Haaland, atacante norueguês de apenas 22 anos 


Haaland quebra recordes em seu início 
de trajetória no City e assusta rivais 


6a O sobre o Nottingham Fo- 
rest e na vitória por 4 a 2 so- 
breo Crystal Palace. Haaland 
também tem o melhor início 
na história do futebol inglês 
nas primeiras oito rodadas, 
superior a Wayne Rooney, 
Sergio Agúero e Cristiano 
Ronaldo. Isso é explicado 
pelo fato de que precisa de 
pouco espaço para marcar, 
o que é seu diferencial: dos 
14 gols marcados no Inglês, 
11 foram chutes de primeira 
e um foi de pênalti. 

Esse novo elemento que 
o atacante traz ao futebol 
inglês impressiona até seus 
rivais. Em agosto, o jornal 
britânico The Telegraph in- 
formou que os treinadores 
rivais do Inglês estavam bus- 
cando ideias e soluções para 
limitar o jogo de Haaland, 
“Ele (Haaland) é um alien. E 
mais forte, mais alto e mais 
alto do que qualquer coisa 
que já tenhamos visto antes”, 
afirmou um dos técnicos, 
que não teve sua identidade 
revelada. 

Guardiola é outro que 
tem se impressionado com 
Haaland nesses últimos me- 
ses. Ao longo de sua carreira, 
o treinador não tinha o costu- 
me de utilizar muitos centro- 
avantes. No Barcelona, Messi 
brilhou ao lado de Pep na 
função de falso 9. No Bayern 
de Munique, Lewandowski 
não era titular absoluto. Mas 
no City e com Haaland, o 
treinador abriu mão de suas 
convicções do passado. 

Na temporada, o Man- 
chester City disputou, ao 
todo, 11 jogos. Haaland foi 
titular em todas as partidas. 
Enquanto Guardiola reveza 
seus homens de frente entre 
os 11 jogadores iniciais (Ber- 
nardo Silva, Foden, Grealish, 
Mahrez e De Bruyne), o 
centroavante “dos sonhos” 
permanece intocável dentro 
do elenco e seu desempenho 
ajuda a consolidar esse fato. 

“E claro que a qualidade 
(dos jogadores) que temos ao 
lado dele o ajuda a marcar 
gols. Mas o que ele fez, eu 
não o ensinei uma vez. A 
forma como ele ataca a área, 
como ele se move atrás do 
zagueiro da ação, ele tem 
instintos incríveis de que a 
bola vai chegar aonde ele 
está, e isso vem de sua mãe 
e pai, ele nasceu com isso”, 
afirmou Guardiola após a 
última vitória do City contra 
o United. 

Além de seu início no 
City, Haaland mostra, ao 
longo de toda a sua carreira, 
números impressionantes. 
Como profissional, 165 gols 
em 210 jogos, média de 0,79 
por partida. A atuação contra 
o United também lhe con- 
feriu uma nota 10 do jornal 
francês L'Equipe, apenas o 


Erling Haaland, norueguês, atacante Manchester City 


14º jogador a receber essa 
honraria - se junta a jogado- 
res como Messi, Lewando- 
wski e Mbappé. 

“Ganhar em casa, marcar 
seis gols, é bom. Você pode 
sentir isso o tempo todo. 
Você pode ver os passes que 
damos um ao outro. Quere- 
mos sempre avançar e atacar. 
É o que eu amo no time. No 
final, é incrível”, afirmou Ha- 
aland, em entrevista ao canal 
Sky Sports, após a partida. 


INFLUÊNCIA DO PAI 

Nascido em Leeds, na 
Inglaterra, Haaland é filho 
de outro ídolo do Manchester 
City. Alf Haaland, volante 
que defendeu o clube en- 
tre 2000 e 2003, durante os 
primeiros anos de vida do 
jovem, foi fundamental para 
fazer com que, em 2022, seu 
filho escolhesse jogar pela 
mesma equipe. 

No anúncio oficial do 
centroavante, o City relem- 
brou sua infância. Ainda 
jovem, Haaland tinha fotos 
com camisas do clube: uma 
da temporada 2000/01 com 
o número de seu pai (14) e 
outra da temporada 2007/08, 
quando dava os seus primei- 
ros passos no futebol. 

Em 2003, Alf teve de se 
aposentar do futebol, após 
sofrer uma entrada de Roy 
Keane, jogador do Manches- 
ter United, em um clássico 
pelo Campeonato Inglês. 
Quando chegou ao City, 
Haaland não escondeu um 
certo desejo em “vingar” 
seu pai, o que aconteceu 
neste fim de semana. “Eu 
não gosto de falar esta pa- 
lavra, mas agora tenho de 


dizer: Manchester United. É 
o adversário que mais quero 
enfrentar”, afirmou durante 
sua apresentação. 

Além do futebol, Haaland 
também praticou atletismo 
em sua infância. Em 2006, 
aos seis anos, conquistou o 
recorde mundial de salto em 
distância em pé, com uma 
distância de 1,63 metro. No 
futebol, iniciou sua trajetória 
na Noruega, muito por causa 
da aposentadoria de seu pai 
dos gramados. 

Pelo Bryne, mesmo clube 
que Alf iniciou sua carreira, 
Haaland atuou entre 2005 
e 2015, nas categorias de 
base, e entre 2015 e 2017 no 
time profissional. Em 2017, 
se transferiu para o Molde, 
também da Noruega, onde 
chamaria a atenção de outras 
equipes da Europa. 

Já no ano seguinte, em 
2018, o Red Bull Salzburg 
acertou a contratação de Ha- 
aland, que alçou novos voos 
no futebol austríaco. Pela 
primeira vez tendo a oportu- 
nidade de disputar uma Liga 
dos Campeões na temporada 
2019/20, marcou oito gols nos 
primeiros seis jogos da fase 
de grupos, inclusive contra 
o Liverpool. 

“Sempre houve uma es- 
pécie de competição entre 
nós dois, onde queriamos 
melhorar um ao outro”, 
afirmou Patson Daka, ex- 
-companheiro no Red Bull 
Salzburg, em entrevista ao 
The Guardian em junho de 
2020. Apesar disso, acabou 
eliminado ainda na primeira 
fase e Haaland se despediu 
da Austria na janela de trans- 
ferências de inverno em 2020, 


com 29 gols marcados em 27 
jogos. 


PASSAGEM PELO 
BORUSSIA DORTMUND 

Para disputar a Liga dos 
Campeões, Haaland foi ven- 
dido ao Borussia Dortmund 
por 20 milhões de euros 
(cerca de R$ 120 milhões 
à época). Em fevereiro do 
mesmo ano, marcou dois 
gols na vitória sobre o Pa- 
ris Saint-Germain por 2 a 
1. Na ocasião, sua clássica 
comemoração “meditando” 
foi tida por Neymar e pelos 
jogadores rivais como uma 
provocação. 

Na partida da volta, o 
último jogo disputado antes 
da pausa no futebol devido 
à pandemia da covid-19, o 
PSG eliminou o Dortmund, 
com uma vitória por 2 a 0. 
Em resposta, Neymar e to- 
dos os jogadores repetiram a 
comemoração do norueguês. 
Desde então, ele só a faz em 
momentos e ocasiões espe- 
ciais - as últimas ocasiões 
foram em sua estreia pelo 
Manchester City e no hat- 
-trick sobre o Manchester 
United. 

Haaland viveu grandes 
na Alemanha, conquistando 
uma Copa da Alemanha 
sobre o RB Leipzig. “Erling 
tem tudo que um atacante 
excepcional precisa. Ele é in- 
crivelmente rápido, é grande, 
é bom no ar, tem um bom 
chute e sabe onde está o gol. 
Ele também é extremamen- 
te maduro para sua idade. 
Erling vive de uma forma 
muito profissional. Se ele 
continuar assim, ele tem uma 
grande carreira pela fren- 


te”, afirmou Emre Can, seu 
companheiro de equipe no 
Dortmund, em julho de 2020. 

Apesar disso, teve de 
conviver pela primeira vez 
com múltiplas lesões em sua 
carreira, que diminuíram 
seu tempo em campo com 
a camisa do Dortmund. Ao 
todo, perdeu 28 partidas, 
entre lesões e desconfortos 
musculares. Em uma dessas 
ocasiões, Marco Rose, técnico 
do Dortmund, afirmou que 
o pé do centroavante estava 
“torto”. 

“Você pode imaginar que 
hã ali um trauma mais forte 
do que o esperado. Haaland 
sempre foi otimista nessas 
situações (de lesão), mas o pé 
está completamente torto”, 
afirmou. Entre setembro de 
2021 e março de 2022, três 
sérias lesões musculares, 
incluindo uma no quadril, 
encurtaram sua passagem e 
aceleraram sua transferência 
ao City. Com um valor abai- 
xo do mercado (cerca de 150 
milhões de euros), Haaland 
foi vendido por “apenas” 60 
milhões de euros (cerca de R$ 
300 milhões). 


SELEÇÃO NORUEGUESA 

Haaland optou por defen- 
der a Noruega - ele poderia 
jogar na Inglaterra, por ter 
nascido no país. Após de- 
fender as categorias de base 
nacionais desde 2015, estreou 
pela profissional em 2019. 
“Tentamos monitorar todos 
os casos, mas o Haaland jo- 
gar na seleção inglesa? Não 
faria sentido. Começou a jo- 
gar futebol na Noruega e foi 
chamado desde cedo às se- 
leções jovens daquele país”, 
afirmou Gareth Southgate, 
treinador da Inglaterra, ao 
jornal britânico Independent. 

Ainda pouco conhecido 
naquela época, Haaland é 
hoje a grande esperança de 
fazer com que a Noruega, 
uma das únicas seleções a 
nunca ter perdido uma par- 
tida para o Brasil, volte a dis- 
putar uma Copa do Mundo 
(a última foi na França, em 
1998). Em 2022, ele encabeça 
uma lista de grandes jogado- 
res que não estarão no Catar 
ao final deste ano. 

“Ele (Haaland) provavel- 
mente é, em primeiro lugar, 
um tipo de líder porque é 
um jogador de futebol muito 
bom. Ele tem um status que o 
mundo inteiro admira e isso 
ajuda. Ele é um bom joga- 
dor para a equipe”, afirmou 
Stale Solbakken, técnico da 
Noruega neste ano. Haaland 
também conta com Odega- 
ard para ajudá-lo nessa mis- 
são de retornar ao mundial. 
Por sua seleção, Haaland 
também apresenta números 
impressionantes: são 23 jogos 
e 21 gols marcados. 


perdem espaço no United a menos de 2 meses da Copa 


Foram apenas cinco jogos 
até agora, numa série inter- 
rompida pela última Data 
Fifa antes do Mundial. No 
domingo, entrou em campo 
apenas aos 14 minutos do 
segundo tempo, quando o 
United já era goleado por 
4a 1. 

A decisão gerou críticas 
por parte da imprensa ingle- 
sa, que atacou o técnico Erik 
Ten Hag. Ao fim da partida, 
ele desconversou sobre o 
assunto e afirmou não ter 
nada contra Casemiro, que 
chegou ao clube com status 
de estrela. Fred vive situação 
parecida. Forte nome para 


a lista final de Tite para a 
Copa, ele entrou somente 
aos 25 do segundo tempo e 
pouco pôde fazer para evitar 
a goleada de 6 a 3 

O único brasileiro titular 
no United foi Antony. O 
atacante balançou as redes e 
marcou um dos gols da equi- 
pe derrotada, confirmando 
seu bom início na equipe. Ele 
é figura praticamente certa 
na convocação do treinador 
da seleção brasileira. 

Também pelo Campeona- 
to Inglês, dois concorrentes 
de Antony também se des- 
tacaram. O clássico entre Ar- 
senale Tottenham contou até 


com um “confronto direto” 
nesta disputa. E Gabriel Je- 
sus acabou levando a melhor 
sobre Richarlison. O atacante 
do Arsenal marcou um dos 
gols da partida, com vitória 
do seu time por 3 a 1. Gabriel 
Martinelli também foi bem, 
com uma assistência. 

Do outro lado, Richar- 
lison passou em branco, 
sem maior protagonismo. 
O lateral-direito Emerson 
Royal terminou a partida em 
situação mais complicada. 
No radar de Tite, o jogador 
levou o cartão vermelho 
direto e deixou o Tottenham 
com um a menos em campo 


durante a maior parte do 
segundo tempo. 

Outro a brilhar no ataque 
foi Roberto Firmino. Ele 
não conseguiu evitar mais 
um tropeço do Liverpo- 
ol no Campeonato Inglês, 
mas marcou duas vezes no 
empate por 3 a 3 com o Bri- 
ghton, no Anfield. Firmino 
tenta recuperar o espaço na 
seleção, assim como faz no 
time inglês, no qual foi re- 
serva ao longo da temporada 
passada. 

Vinicius Junior passou 
por situação semelhante 
na rodada do Campeonato 
Espanhol. Ele fez a sua parte 


no Real Madrid ao marcar 
um dos gols do empate por 
1ai1 como Osasuna, em 
casa, porém não conseguiu 
impedir o tropeço diante da 
torcida. 

Pelo Campeonato Italia- 
no, os defensores brasileiros 
se destacaram na vitória da 
Juventus sobre o Bologna 
por 3a 0. Da linha de quatro 
defensores do time de Turim, 
três eram do Brasil e com 
chances de aparecerem na 
Copa do Mundo: os laterais 
Danilo e Alex Sandro e o 
zagueiro Bremer. Com a boa 
atuação do trio, a Juventus 
não foi vazada em casa. 
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COLUNA SOCIAL 

Todas as novidades da 
cidade, eventos, informações 
e dicas, Tamires Ferreira trás 
em sua coluna de hoje. 
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ILUSTRADO 


Atores, autor e crítica refletem 
sobre pontos altos e baixos do remake 


Por que 'Pantanal' 
fez tanto sucesso? 


TALITA DUVANEL 
Da Agência Globo - Rio 


Torcer para Maria Bru- 
aca “reagir e botar um cro- 
pped”, trocar figurinhas de 
Juma e Muda no WhatsApp, 
compartilhar no Twitter os 
memes de Zé Leôncio e da 
música “Cavalo preto”... Em 
2022, um Brasil polarizado 
conseguiu dialogar através 
de “Pantanal”, novela da 
TV Globo que termina na 
sexta-feira. 

O folhetim conseguiu 
unir, na internet e no sofá, 
direita e esquerda, jovens e 
idosos, homens e mulheres. 
E o que acredita Bruno Lu- 
peri, autor do remake e neto 
de Benedito Ruy Barbosa, 
que em 1990 concebeu para 
a extinta TV Manchete a 
trama original sobre uma 
mulher que vira onça, um 
mítico protetor da natureza 
e um patriarca com três her- 
deiros e nenhum sucessor. 

A atriz Isabel Teixeira, 
intérprete de Maria (ex-Bru- 
aca ao final), tem a mesma 
sensação — comprovada 
pelos números. “Pantanal” 
foi responsável por aumen- 
tar a audiência do horário 
em 34%. No Globoplay, foi 
a mais vista dentre as no- 
velas desde o lançamento 
da plataforma, em 2015. No 
Twitter, vivia nos trending 
topics, com mais de 2,3 mi- 
lhões de postagens desde a 
estreia, em 28 de março, até 
20 de setembro. 

“Esta novela chegou 


para falar com todo mun- 
do. Acho isso fundamental, 
porque estamos vivendo 
uma frequência de polari- 
dades, de brigas”, diz Isa- 
bel, cuja longa carreira no 
teatro não a preparou para 
ser chamada de Maria nas 
ruas. “Batalhamos o dia 
inteiro e, quando chega a 
noite, somos todos um de 
novo”. 
ATUALIZANDO 
A FOTO 

Oúltimo fenômeno des- 
te porte foi há dez anos, 
com “Avenida Brasil”. O 
folhetim de João Emanuel 
Carneiro conseguiu captar a 
euforia da então ascendente 
classe Ce transportá-la para 
a TV — e uma vilã ines- 
quecível como Carminha 
(Adriana Esteves) também 
não prejudicou. 

Agora, “Pantanal” se 
volta para o Brasil profun- 
do, que busca desaceleração 
pós-pandemia, atualizando 
as demandas sociais que 
não faziam parte das dis- 
cussões do século passado. 
Ressignifica também perso- 
nagens e substitui referên- 
cias de 1990 no imaginário. 
Se a obra de Benedito ficou 
marcada pela objetificação 
dos corpos nus femininos 
que emergiam dos rios, a 
de Bruno imprime máscu- 
los peões suados exalando 
toxicidade no ar. 

“Há 32 anos, todo mun- 
do ficava nu em “Pantanal”, 
e isso fez muito sucesso”. 
diz Marcos Palmeiras, Ta- 


deu em 1990 e seu pai, Zé 
Leôncio em 2022. “Agora, 
foi a masculinidade dos 
peões, ao mesmo tempo em 
que discutimos o machismo 
ancestral”. 

Para Luperi, de 34 anos, 
que cita “Renascer” (1993) 
como a primeira novela 
que viu do avô, o que falta- 
va era apenas atualizar as 
fotografias. 

“Novela é uma foto de 
um contexto social. A de 
“Pantanal” tinha envelhe- 
cido, precisava de uma 
nova”, diz Luperi. “Meu 
trabalho foi esse: encontrar 
a perspectiva certa para 
capturar as nuances do 
nosso tempo, delimitado 
por um universo preconce- 
bido. Mas fiz isso de uma 
maneira em que as novas 
gerações, sem o hábito de 
ver novelas, fossem se in- 
teressar”. 

Amauri Soares, diretor 
da TV Globo e afiliadas, 
diz que os conflitos con- 
temporâneos e personagens 
jovens foram o principal 
atrativo para pessoas de 15 
a 29 anos acompanharem 
uma mesma obra por tantos 
meses. 

“Houve quase um mi- 
lhão de jovens a mais toda 
noite em relação à última 
novela”, diz o executivo, 
que expõe um aumento 
de 30% da audiência dessa 
faixa. 

O toque de contempora- 
neidade na personagem Ma- 
ria Bruaca, que sofreu com o 


machismo do grileiro Tenó- 
rio (Murilo Benício), é um 
dos pontos que mais atraí- 
ram uma audiência diversi- 
ficada. As figurinhas “100% 
Maria Bruaquer”, indicando 
torcida para que ela traisse 
logo marido (que tinha outra 
família) e o confrontasse, 
corriam nos “zaps” Brasil 
afora. Não à toa, segundo 
o Twitter, ela é, ao lado do 
casal Juma e Jove, o perso- 
nagem com mais menções 
na plataforma. 

O apoio a Maria é uma 

mudança notável em rela- 
ção a 1990. Por mais que se 
fale da guinada conserva- 
dora que o Brasil deu nos 
últimos anos, a simpatia 
por essa mulher é diame- 
tralmente oposta ao que 
aconteceu no original. 
. “Na primeira versão, 
Angela Leal (intérprete 
de Maria) era meio odia- 
da, tida como vagabunda 
porque deu para os peões. 
Isabel virou uma entidade. 
Acho que o público precisa- 
va escutar a história dela”, 
diz Bruno Luperi. 

Palmeira também tem 
essa lembrança de rejeição à 
primeira Bruaca. Ao mesmo 
tempo, relembra a mesma 
dose de impaciência do 
público tanto com o Jove 
original, de Marcos Winter, 
como com o atual, de Jesui- 
ta Barbosa. Crescido no Rio, 
o filho de Zé Leôncio causa 
estranheza com seus mo- 
dos de cidade grande — a 
simples recusa de subir em 


um cavalo faz com que seja 
chamado de “froz6” (de 
“flor”, ou seja, gay). 

“O personagem quebra 
a realidade pantaneira. E 
uma novela com vários 
incômodos inconscientes”, 
diz Palmeira. 

Os diálogos de Jove, 
inclusive, renderam dis- 
cussões entre o autor e a 
direção que certamente não 
aconteceram há 32 anos, 
época em que não existia 
a “cultura do cancelamen- 
to”. Segundo Bruno, havia 
receio sobre as sequências 
em que o Jove é chamado 
de “frozô” pelos peões. Ele 
precisou tecer diversos ar- 
gumentos, principalmente 
o de que “não se critica 
homofobia fingindo que ela 
não existe”. 

“Nosso trabalho não 
passa só pelo crivo da au- 
diência, passa pelo tribunal 
do cancelamento. Este é um 
momento muito delicado 
para a comunicação. Não 
vou dizer que foi fácil”, diz 
o autor, que revisou o tom 
de cerca de 60 dos mais de 
150 capítulos. 

AUSÊNCIA SENTIDA 

Uma crítica, no entanto, 
que veio de diversos seg- 
mentos e não entrou na tra- 
ma foi a questão indígena. 
Esta foi a grande pedra na 
botina de Pantanal. 

“A sociedade está mais 
atenta e há críticas ao apa- 
gamento indígena. Falar 
de Mato Grosso do Sul e 
não entrar nessa discussão 


sobre terra, direitos, fez esse 
apagamento ser mais signi- 
ficativo”, diz Clarice Greco, 
autora do livro “Virou cult: 
telenovela, nostalgia e fãs” 
(Editora Jogo de Palavras). 

“A telenovela é entrete- 
nimento por essência, mas 
está havendo uma cobran- 
ça para posicionamentos 
minimos. “Pantanal” era a 
obra do momento para o 
assunto. Não era na fantasia 
caribenha de “Kubanacan” 
que ia se falar disso (risos)”, 
disse. 

Apesar da crítica, Clarice 
acredita que “Pantanal” 
marcou uma espécie de 
retomada do gênero: “O 
fato de que uma novela 
conseguir voltar, com essa 
efervescência, é indicativo 
de que o gênero não mor- 
reu. Está mais perto de algo 
cíclico do que de algo em 
declínio”. 

Pantanal em números 

34% é o crescimento da 
audiência em relação a Um 
lugar ao sol” 

30% de crescimento da 
audiência entre jovens (de 
15 a 29 anos) 

7 fazendas usadas como 
locação e hospedagem; a 
cidade mais próxima era 
Aquidauana,a cincohoras 
e meia de carro 

150 pessoas envolvidas 
nas gravações in loco no 
Mato Grosso do Sul 

3.361 peças de figurino 
levadas ao Pantanal para 
um mês de gravação (maio/ 
junho de 2022) 
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DIÁRIO DE CUIABÁ 


HENRIQUE ARTUNI 
Da Folhapress - São Paulo 


O homem de barba e 
peruca mal entra na vide- 
oconferência e, apressado, 
começa falando. “Sim, sou 
eu, Tommaso Debenedetti, 
fui eu quem criei a conta 
falsa no Twitter anunciando 
a morte de Elena Ferrante”, 
conta em inglês, com um 
forte sotaque italiano. 

Foi o ele mesmo quem 
procurou este jornal após a 
repercussão de um tuite seu 
no final de agosto, no qual 
fingiu ser uma editora para 
divulgar a suposta morte 
da escritora em Roma. A 
informação chegou a ser 
publicada pelo britânico 
The Independent e logo 
retirada do ar. 

A conversa dura pouco, 
mesmo que tenha demora- 
do dias para ser marcada. 
Minutos antes de entrar na 
chamada, ele ainda pediu 
que nenhuma foto da con- 
versa fosse publicada. Mas, 
ainda que na internet exista 
apenas um par de retratos 
dele, de dez anos atrás, dá 
para reconhecer que o ho- 
mem calvo das imagens é o 
mesmo de agora. 

A enigmática Ferrante 
— pseudônimo que assina 
sucessos como “A Amiga 
Genial” e que Debenedetti 
diz saber a identidade—, 
porém, não foi a única víti- 
ma desse réu confesso. 

Margaret Atwood e Ha- 
ruki Murakami, vencedores 
do Nobel como Kazuo Ishi- 
guro e Svetlana Aleksiévi- 
tch, cineastas como Pedro 
Almodóvar e Costa-Gravas, 
políticos como Bashar al- 
-Assad, Fidel Castro e até 
Joseph Ratzinger, o papa 
Bento 16, tiveram suas falsas 
mortes anunciadas por esse 
professor de história italia- 
no de 53 anos, casado e pai 
de dois filhos. 

Se esse “homem normal” 
parecia ansioso em vídeo, 
por email, o meio pelo qual 
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Italiano que já inventou entrevistas com uma série de escritores 
de peso também noticiou a morte fictícia de Paulo Coelho 


Saiba quem é o professor que 'matou' Elena 
Ferrante e cria notícias falsas há 20 anos 


preferiu conversar mais à 
vontade, a timidez deu lu- 
gar a uma notável vaidade 
na longa lista de nomes que 
já “matou” sob os disfarces 
virtuais. 

O método é simples. Ele 
cria uma conta imitando 
algum perfil confiável e 
anuncia que fulano mor- 
reu. Minutos depois, ele 
encarna Sérgio Mallandro 
e revela que era tudo uma 
po a de Tommaso 
Debenedetti. E o portfólio 
é grande, já que a mentira 
faz parte do cotidiano dele 
há pelo menos duas déca- 
das — Paulo Coelho foi só a 
vitima do início deste mês, 
duas semanas depois de 
Ferrante. 

Mas nem sempre ele 
teve esse hábito. “Eu traba- 
lhei como jornalista entre 
1994 e 2010 para jornais 
locais italianos. Eu era um 
“bom” jornalista cultural, 
com entrevistas reais com 
vários autores. Mas, numa 
tarde, em 2000, o editor do 
Il Mattino me pediu para 
entrevistar [o escritor] Gore 
Vidal. Eu participei de uma 
entrevista coletiva com e, no 
final, pedi que ele respon- 
desse algumas questões”, 
narra. Mas o romancista 
americano recusou por es- 
tar atarefado. 

“Mas precisamos da en- 
trevista para a edição de 
amanhã”, teria insistido o 
chefe de Debenedetti. “Daí 
inventei a entrevista. Os 
jornais publicaram o texto 
falso como uma exclusiva. 
Ninguém protestou ou ne- 
gou”, conta. “E eu comecei 
o meu jogo.” 

Como um “serial killer” 
que lista suas obsessões, 
ele dispara outro rol de 
falsificados —].K. Rowling, 
Ken Follett, José Saramago, 
Mikhail Gorbatchov, Lech 
Walesa e até o próprio Rat- 
zinger, dias antes de virar 
papa. Foram nada menos 
que dez anos lucrando 
nessa toada, com textos 
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" Escritor.e professor 


Tommaso Debenedetti 


a toque de caixa, até que 
uma das falsas conversas 
com o autor Philip Roth 
chegaram ao conhecimento 
do americano. 

Debenedetti foi confron- 
tado em 2010 quando Roth 
descobriu ter “dado” uma 
entrevista falando mal de 
Barack Obama, quem na 
verdade admirava. 

“A carreira dele [Debene- 
detti] está acabada”, relatou 
o americano à época à re- 
pórter Judith Thurman, da 
New Yorker. Pressinado por 
ela, Debenedetti, em pânico, 
insistiu que o texto era real. 
Pouco depois, ele abriria o 
jogo. Mas ao contrário do 
vaticínio do autor de “A 
Marca Humana”, a partir de 
então o italiano iniciou sua 
jornada como “campeão da 
mentira”, como ele gosta de 
se classificar. 

Ele se esquiva de res- 
ponder se as suas mentiras, 
no fundo, não têm algo de 
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terapêutico, ou de alguma 
carga de ressentimento. 
“Nunca falei pessoalmente 
com nenhuma das minhas 
“vitimas”.” Tampouco foi 
processado, afirma. 

O que o inspira é uma 
vontade de “dizer a ver- 
dade pela mentira”, como 
definiu Mario Vargas Llosa, 
também outra vitima de 
Debenedetti, em um ensaio 
no qual cita o professor, 
e como “um 

erói dos nossos tempos”. 

“E um jogo literário”, 
acredita, qual um persona- 
gem borgiano. “Na era digi- 
tal, a mídia criou uma nova 
forma de romance. Criando 
“fake news” eu mostro que 
é possível ler em portais de 
notícias importantes tanto 
histórias reais como falsas 
na primeira página”. 

A referência aqui é li- 
teral, já que em janeiro de 
2013 o professor espalhou 
uma suposta foto do então 


presidente venezuelano 
Hugo Chávez intubado. A 
imagem era falsa, retirada 
de um vídeo qualquer do 
YouTube, mas foi parar na 
capa do jornal El País, que 
perdeu cerca de € 300 mil 
recolhendo a edição com o 
erro crasso. 

E uma forma, supõe De- 
benedetti, de escancarar as 
fraquezas do jornalismo 
que se embanana enquanto 
tenta ser veloz na internet. 

Se o jogo é mesmo li- 
terário, Elena Ferrante é 
um enigma especial para 
ele —ainda que diga ter 
certeza da identidade des- 
se pseudônimo. Afinal, foi 

or meio de uma página 
de Facebook falsa em 2014 
que ele mesmo se passou 
por Anita Raja, a tradutora 
e escritora casada com o 
autor Domenico Starnone, 
dizendo ser ela a autora 
de “A Filha Perdida”. “Na 
mesma hora, recebi men- 


sagens de amigos de Raja, 
dizendo que já sabiam que 
ela era a Elena”, argumenta 
Debenedetti. 

Em 2016, o repórter 
Claudio Gatti fez uma con- 
troversa investigação a par- 
tir da folha de pagamento 
da tradutora, e também 
cravou que ela seria a dona 
da identidade secreta —mas 
isso nunca foi oficializado. 

Debenedetti, por fim, 
per temer que a best-sel- 

er acabe se tornando uma 
imortal que nem suas “fake 
news” consigam derrotar. 
“E difícil explicar que um 
pseudônimo morreu, senão 
os editores terão se reve- 
lar seu nome real, idade, 
sua lápide. Ferrante pode 
morrer e sua morte não ser 
anunciada, e vão continuar 
publicando livros em seu 
nome.” Talvez as mentiras 
de Debenedetti sejam café 
pequeno perto dessa com- 
petidora anônima. 


Pantanal” conseguiu agradar aos apoiadores de Lula e de Bolsonaro 


TONY GOES 
Da Folhapress - São Paulo 


Que anova versão de “Pan- 
tanal” seria um sucesso, era 
mais do que esperado. Fenô- 
meno de audiência em 1990 
pela extinta TV Manchete, a 
ponto de abalar a hegemonia 
da Globo, anovela de Benedito 
Ruy Barbosa parecia a escolha 
certa para levantar a combali- 
da faixa das nove da noite da 
emissora líder. 

E foi mesmo. O remake 
de “Pantanal” superou os 30 
pontos no Ibope — cada ponto 
na Grande São Paulo equivale 
a 205.755 pessoas— quase 
todos os dias, uma façanha e 
tanto para uma época em que 
o espectador tem a sua aten- 
ção disputada por dezenas de 
canais pagos e plataformas de 
streaming -algo que não existia 
32 anos atrás. 

A repercussão também foi a 
maior desde “Avenida Brasil”, 
exibida há dez anos. Nas redes 
sociais, era palpável o amor 
de boa parte do público pela 
novela. Às críticas, raras e pon- 
tuais. Num país cindido pela 
polarização, “Pantanal” foi pra- 
ticamente uma unanimidade. 

Isso talvez tenha aconteci- 
do porque Bruno Luperi, que 
adaptou o texto original de seu 
avô Benedito, conseguiu equi- 
librar diversas contradições. 
A primeira delas emergiu no 
próprio texto. Mesmo com di- 
versas atualizações e a incorpo- 
ração de assuntos impensáveis 
três décadas atrás, “Pantanal” 
continuou sendo um novelão 


de raiz. Um folhetim atempo- 
ral, com poucos personagens 
dúbios —os bons são mesmo 
bons, apesar de alguns peca- 
dilhos, e os maus são terríveis. 

Quem diria que, em pleno 
2022, um formato tão antiqua- 
do como a novela seduziria 
uma geração alimentada a ma- 
ratonas de séries e dancinhas 
no TikTok? A nova “Pantanal” 
inovou muito pouco. Nem 
mesmo as discussões que a 
novela trouxe sobre machismo, 
homofobia e preservação do 
ambiente são novidades. Mas 
foram inseridas de forma orgá- 
nica, sem violentar o contexto 
original, e trouxeram a trama 
para os dias de hoje. 

Por vezes, pareceu que 
“Pantanal” iria resvalar para 
o clichê da exaltação da vida 
no campo. O homem serta- 
nejo, em contato direto com a 
natureza, não teria as frescuras 
nem as neuroses de quem vive 
na cidade grande. 

Mas a novela tampouco se 
furtou a elogiar as maravilhas 
da tecnologia, com um empur- 
rãozinho do merchandising. A 
internet chegou à fazenda de 
José Leôncio, o patriarca en- 
carnado por Marcos Palmeira, 
assim como detergentes que 
rendem mais. 

Outro contraste interes- 
sante se deu entre o realismo 
fantástico e a violência real, 
causada por conflitos pela pos- 
se da terra. Juma, vivida por 
Alanis Guillen, virava onça, eo 
Velho do Rio, papel de Osmar 
Prado, virava sucuri. Esses 
avatares zoológicos lutaram 
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Chalana do Eugênio (Almir Sater) cortando os rios do Pantanal 


contra posseiros e matadores 
de aluguel. 

A versão 2.0 de “Panta- 
nal” talvez tenha surgido no 
momento certo. O Brasil se 
desindustrializou nos últimos 
anos, ao mesmo tempo em que 
o agronegócio se expandiu e 
se fortaleceu. A novela refletiu 
essa nova relação de forças, 
mas sem cair no maniqueísmo. 

Ao mesmo tempo, como 
aconteceu em 1990, “Pantanal” 
funcionou como um colírio 

ara os olhos. As paisagens 
belíssimas captadas por cà- 


meras de última geração, em 
vez de ralentar ainda mais um 
ritmo que nunca foi frenético, 
estimularam o público urbano 
a sonhar com uma vida mais 
tranquila. 

Apesar do escapismo obri- 
gatório a qualquer novela, 
“Pantanal” também abordou 
temas delicados. A homos- 
sexualidade de Zaquieu, o 
mordomo que se tornou peão 
e foi interpretado por Silvero 
Pereira, rendeu boas discus- 
sões sobre preconceito e dis- 
criminação. 
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A volta por cima de Maria 
Bruaca, numa atuação marcan- 
te de Isabel Teixeira, ganhou 
tons de empoderamento femi- 
nino, mesmo com ela sofrendo 
horrores até o final. E o racis- 
mo, quase ausente na versão 
original, entrou na trama por 
meio de novos personagens 
pretos e pardos. 

Tradicional e contemporá- 
nea ao mesmo tempo, “Panta- 
nal” uniu o Brasil. Conserva- 
dores e progressistas se viram 
representados e aprendendo 
a viver juntos. Todas as mal- 


dades foram concentradas em 
Tenório, vivido por Murilo 
Benício, de uma maneira que 
tornou o personagem indefen- 
sável. Mesmo assim, o ator deu 
uma certa simpatia cafajeste 
ao vilão. 

“Pantanal” termina em alta, 
e a Globo suspira aliviada. 
Sua maior aposta de 2022 deu 
muito certo. Resta saber se 
foi só um ponto fora da curva 
descendente das novelas, ou 
uma retomada irreversível do 
gênero mais importante da TV 
brasileira. 
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Livro “A Casa de Doces” retoma todo o universo de personagens 
e a forma radical do premiado romance “A Visita Cruel do Tempo" 


Jennifer Egan dribla distopia e didatismo em 
livro que fala da memória e da informação 


BÁRBARA BLUM 
Da Folhapress - São Paulo 


Dona do Pulitzer de fic- 
ção com “A Visita Cruel do 
Tempo”, de 2011, a escritora 
americana Jennifer Egan, de 
60 anos, está de volta com 
novo livro, “A Casa de Do- 
ces”, que segue explorando 
as mudanças nas relações 
humanas causadas pela 
tecnologia, sem demonizar 
esses avanços. 

Ela repete a fórmula de 
sucesso da obra premiada 
e aposta na polifonia para 
contar histórias sob diver- 
sos pontos de vista e, assim, 
retratar fraturas sociais. 
“Minha melhor chance de 
capturar a vida americana 
no século 21 é deixar mui- 
tas vozes colidirem com 
a linguagem das mídias 
de massas”, diz Egan, em 
entrevista. 

Sem repetir o persona- 
gem nem o tom de voz sob 
o holofote, tanto “A Casa de 
Doces” quanto o premiado 
“A Visita Cruel do Tempo”, 
ambos lançados pela Intrín- 
seca, são conduzidos por 
alguns figurões da trama, 
que dão vida a vários per- 
sonagens. 

No novo livro, voltam 
os produtores musicais Lou 
Kline e o pupilo ex-punk 
Bennie Salazar, assim como 
Sasha, ex-assistente clep- 
tomaníaca de Bennie, figu- 
rinhas carimbadas de “A 
Visita Cruel”. Conhecemos 
a juventude de Kline, na 
Califórnia enevoada de 
maconha dos anos 1960, e 
a mãe e o filho de Salazar, 
em pontos entre as costas 
leste e oeste dos Estados 
Unidos, ao longo das últi- 
mas décadas. 

“Eu concebi A Casa de 
Doces para que fosse sobre 
espaço, da mesma forma 
que “A Visita Cruel” é so- 
bre tempo.” Segundo ela, 
a tecnologia é o motor de 
mudança na relação huma- 
na com o tempo e o espaço. 

Em “A Casa de Doces”, o 
inventor Bix Bouton come- 
ça o livro com um passeio 
inquieto por Nova York. Ele 
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é dono de uma empresa de 
tecnologia, descrita como 
império de mídias sociais 
ao estilo do Facebook. Bou- 
ton é assombrado pela me- 
mória da morte do amigo 
Rob, vítima de afogamento 
no rio East, em Nova York, 
há 17 anos, em 6 de abril 
de 1993. A cena já ditava 
o ritmo de vários persona- 
gens de “A Visita Cruel do 
Tempo”. 

Na caminhada pela ci- 
dade, Bouton encontra um 
grupo de estudos da obra 
da antropóloga Miranda 
Klein, dedicado a etnogra- 
fias de tribos brasileiras. 
Nesse grupo, conhece uma 
bióloga que estuda a exter- 
nalização da consciência de 
animais. 

“Eureca!” Ela aplica 
aqueles conhecimentos e 
inventa uma nova tecno- 
logia —cubos capazes de 
armazenar e compartilhar a 
consciência e as memórias 
humanas. As informações 
podem ser espalhadas por 
um consciente coletivo ou 
vistas como um filme. Bou- 
ton poderia, finalmente, 
reviver, inclusive, a noite 
em que Rob morreu no rio. 

Com claras implicações 
sobre privacidade, o dispo- 
sitivo de Bouton retratado 
no novo livro não demora 
a desencadear uma revo- 
lução sociotecnológica. De 
quebra, a autora esbarra 
em problemas sociais que 
carimbam o século 21. 

“E inevitável que ques- 
tões sociais entrem no tra- 
balho. Esse é o ambiente 
em que ele está sendo fei- 
to”, diz Egan. “Mesmo que 
eu não esteja nomeando 
tais questões, meus inte- 
resses são formados pelo 
momento ao meu redor.” 

A autora, porém, não 
hesita em dar nome aos 
bois. Bouton é um homem 
negro, que sofreu racismo 
dos sogros texanos. A crise 
de opioides dos Estados 
Unidos aparece com perso- 
nagens viciados e se crista- 
liza nos bairros de uma San 
Francisco gentrificada. 

O que Egan se recusa 


Escritora 
Jennifer Egan 


a fazer, porém, é ensinar 
uma lição ao leitor. “O 
didatismo é a pior coisa 
ue pode acontecer com a 
icção”, afirma. “Uma obra 
me perde no minuto em 
que sinto que está tentando 
me dizer o que pensar.” 

“A Casa de Doces”, 
como “A Visita Cruel do 
Tempo”, é um exercício de 
perspectiva movido pelo 
desejo de Egan de desdo- 
brar o universo inaugurado 
no livro anterior. 

Miranda Kline, a antro- 
póloga autora dos algorit- 
mos por trás das criações 
de Bouton, já foi Mindy, 
apenas mais uma das na- 
moradas do poderoso pro- 
dutor musical Lou Kline 
em “A Visita Cruel”. Em “A 
Casa de Doces”, descobri- 
mos que ela larga as filhas 
sob cuidados duvidosos do 
pai para desenvolver suas 
pesquisas. 

“Se entendemos que 
algum personagem é um 
babaca, não tenho interesse 
em reforçar, mas em ver de 
que formas ele não é um 
babaca”, diz Egan. “Ficção 
é compressão. E sugerir o 
máximo com o mínimo. E 
não tem nada mais compri- 
mido que uma oposição.” 

Fãs antenados da autora 
vão reconhecer outro dos 


capítulos, “Lulu a Espiã, 
2032”, famoso por ter sido 
publicado como uma série 
de tuites, no perfil da revis- 
ta New Yorker, há dez anos. 
Narrado como um manual 
de instruções de uma espiã 
em missão, é o ponto alto 
do radicalismo formal pelo 
qual Egan é conhecida. 

A autora costuma ser 
considerada pós-moderna 
e comparada a autores 
como David Foster Wallace 
e Don DeLillo. Na visão 
dela, como para os pares, 
as formas arrojadas não 
são perfumaria. “A única 
maneira de fazer uma for- 
ma funcionar bem é se eu 
encontro uma história que 
não pode ser contada de 
outro jeito”, diz. 

E compara a histó- 
ria de Lulu a um capítulo 
escrito na forma de apre- 
sentação de PowerPoint 
no livro anterior. Para ela, 
inconcebível de qualquer 
outra forma. A narradora, 
uma menina de 12 anos, 
discorre sobre a vida fa- 
miliar no deserto, com um 
irmão com traços autistas 
e uma obsessão por pausas 
na música. 

Os pais dela são a ex-as- 
sistente do produtor Bennie 
e Drew, amigo do rapaz 
que se afogou no rio East. 


Como Bouton, eles são re- 
féns da memória daquela 
noite e foram os primeiros 
a testar a invenção. 

“E muito sentimental, 
mas em PowerPoint é mais 
tolerável. E difícil retratar 
a ação em PowerPoint. 
Você só consegue contar 
uma história em que pouco 
acontece. E é uma forma 
tão fria e corporativa, que 
compensa o sentimenta- 
lismo.” 

O projeto é ambicioso. 
E continua a dar certo em 
“A Casa de Doces”, embo- 
ra nem por isso dê menos 
trabalho. Egan jogou fora 
cerca de metade do mate- 
rial que redigiu. 

“Sei dizer rapidamente 
se a forma está facilitando 
ou dificultando. Essa é uma 
pergunta crítica. Se me sin- 
to restrita, é uma história 
E não quer ser contada 

aquela forma. Se as coisas 
parecem estar se abrindo, 
é bom. Mesmo assim, nem 
sempre funciona. Estar pas- 
sável não é suficiente. Preci- 
sa estar muito bom.” 


A CASA DE DOCES 


Preço R$ 79,90 (384 págs.); R$ 54,90 (ebook) 
Autor Jennifer Egan 

Editora Intrínseca 

Tradutora Débora Landsberg 


Thalita Carauta, ex-Zorra Total, diz que entrou no humor para ganhar grana” 


MARIANA ARRUDAS 
DA FOLHAPRESS - SÃO PAULO 


Exibindo o cabelo pin- 
tado de vermelho para sua 
próxima personagem, a atriz 
Thalita Carauta, 40, celebra 
seu novo trabalho na novela 
“Todas as Flores” (Globo- 
play). Conhecida por papéis 
cômicos, como Janete do 
Zorra Total (Globo), agora 
a artista dará vida a atriz 
pornô Mauritânia. 

“Ela é uma mulher que 
trabalha com filmes adultos 
e esse mercado erótico. Tem 
uma personalidade com- 
bativa”, afirma ela, sobre a 
personagem que chega às 
telinhas no dia 19 de outu- 
bro. Carauta afirmou que 
precisou “peitar” a decisão 
de explorar novos papéis 
além da comédia. 

“O humor vai ser sempre 
um lugar quase de favori- 
tismo na minha vida pro- 
fissional, mas nunca foi um 
plano. Entrou na minha vida 
como algo para ganhar grana 
mesmo”, afirmou. “Durante 
muito tempo em que fui 
contratada pela Globo isso 
precisou ser conversado.” 

Na trama de João Ema- 
nuel Carneiro, a artista fará 
parte do núcleo da empresa 
Rhodes, que também conta 
com atores como Caio Cas- 
tro, Nicolas Prattes, Fábio As- 


Arriz 


Thalita Carauta 


sunção e Humberto Carrão. 
Mauritânia sofre com sua 
baixa autoestima e precisa 
sustentar Joca (Mumuzinho), 
um ex-peguete abusivo. 
Além do trabalho como 
atriz pornô, ela também atua 
como garota de programa. 
Ao longo da história, ela se 
envolve com o afortunado 
Raulzito (Nilton Bicudo), 
que morre e deixa toda sua 


herança para ela. “A Mau- 
ritânia transita nesses dois 
lugares, ela tem momentos 
muito profundos de muita 
dor de muita densidade”, 
acrescenta. 

“Todas as Flores” deve 
ser dividida em duas partes. 
À primeira vai ao ar entre 17 
de outubro e 16 de dezem- 
bro deste ano, ganhando 
uma segunda temporada a 


ser programada para 2023. 
A novela também precisou 
passar por uma mudança no 
elenco. O ator José Dumont, 
72, iria interpretar Galo, um 
explorador de menores, po- 
rém foi preso em flagrante 
por armazenar imagens de 
cunho sexual envolvendo 
crianças. A emissora o afas- 
tou e ele foi substituído por 
Jackson Antunes, 62. 


"TODAS AS FLORES” 


Quando 17 de outubro 
Onde Globoplay 
Autor João Emanuel Carneiro 


Elenco Fábio Assunção, Regina Casé, Letícia Colin, 
Sophie Charlotte, Humberto Carrão, Mariana Nunes, 
Caio Castro, Ana Beatriz Nogueira e outros 


Direção Carlos Araúj 


S 


ÁRIES - 21/03 a 20/04 
Trate de seus assuntos 
pessoais e financeiros com 
o máximo de cuidado nesta 
fase, pois qualquer erro 
poderá lhe acarretar preju- 
izos. Otimo para reuniões 
em família, para fazer no- 
vas amizades, para traba- 
lho em equipe e viagens. 


TOURO - 21/04 a 20/05 
Indecisão para tomar ati- 
tudes. Pensamentos pessi- 
mistas, sem razão de ser. 
Procure animar-se. Conte 
com a compreensão do ser 
amado. Nervosismo exa- 
gerado. Pense mais no que 
fará hoje. 


GÊMEOS - 21/05 a 20/06 
Melhora de saúde e das 
chances de sucesso geral. 
Aja com inteligência e com 
perícia que conseguirá che- 
gar onde pretende. Exito 
pessoal, social, elevação do 
caráter e felicidade intima e 
amorosa. 


CÂNCER - 21/06 a 21/07 
Muito boa influência para 
tratar de negócios e as- 
suntos pendentes, para 
melhorar sua capacidade 
profissional e para iniciar 
tratamento de saúde. A 
vida amorosa necessita 
de paz e compreensão e 
o lar também. Ascensão 
material. 


LEÃO - 22/07 a 22/08 

Uma fase difícil, em que 
deverá agir com muita 
cautela, otimismo, inteli- 
gência e vivacidade, para 
que tudo saia a seu modo. 
Tome cuidado com os ini- 
migos declarados e cuide 
da saúde. Neutro no amor. 


VIRGEM - 23/08 a 22/09 
Fase de influências favorá- 
veis para novos empreen- 
dimentos, principalmente 
imobiliários. Otimo para os 
estudos. Cuide melhor de 
sua saúde. Viagem crítica, 
bom para o amor. 


LIBRA - 23/09 a 22/10 

Com energia mental e com 
otimismo, realizará mui- 
to nestes próximos dias, 
principalmente no se puder 
contar com a colaboração 
de pessoas nascidas do 
seu círculo social. Não faça 
promessas que não possa 
cumprir. 


ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 
Influxos excepcionalmente 
benéficos para a sua vida 
em conjunto com outras 
pessoas e no trabalho. Evite 
a precipitação e os gastos 
supérfluos. Procure valer-se 
desta fase para promover a 
sua elevação profissional 
em todos os sentidos. 


SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12 
Fase em que sua inteligên- 
cia se elevará devido ao 
bom fluxo dos astros sobre 
seu signo. Contudo, pro- 
cure compreender melhor 
seus colegas de trabalho 
bem como os familiares e a 
pessoa querida. 


CAPRICÓRNIO -22/12 a 20/01 
Alguma coisa importante 
ou alguma notícia inespe- 
rada poderá deixá-lo abor- 
recido e irritado. Procure 
superar sua emotividade 
colocando-se acima dos 
acontecimentos. 


AQUÁRIO - 21/01 a 19/02 
Livre-se de suas preocu- 
pações tomando atitudes 
positivas para solucioná- 
“las. O Periodo se apresen- 
ta positivo aos negócios 
arriscados e as empresas 
precipitadas. 


PEIXES - 20/02 a 20/03 
Previna-se contra perigos 
de acidentes, relacionados 
com a água e produtos 
químicos, de um modo ge- 
ral. Cuide da saúde e evite 
atos que possam afetá-lo 
moralmente. Sucesso, to- 
davia, em investigações e 
pesquisas. 


E4 - Cuiabá, quinta-feira, 06 de outubro de 2022- Ilustrado 


O casal número 1 do Estado de Mato Grosso, a primeira- dama Virginia Mendes e o 
governador Mauro Mendes com a assessora Aninha Arruda, uma profissional com- 
petente que junto com a sua equipe de comunicação, vem dando muitos resultados e 
gerando um engajamento expressivo nas mídias sociais da primeira-dama. Parabéns! 


A advogada Luciana Serafim foi nomeada para ser 
Presidente Nacional da Comissão Especial de Com- 
pliance do Conselho Federal da OAB. Mato Grosso 
em destaque e mulheres cada vez mais ocupando 
espaços. Só temos de parabenizar a competência dela 
e das mulheres. Aplausos... 


Fabricio Aquino Amaral e Graziella Barros Amaral 
mais Cristiane e César Augusto Cotrin, no casamento 
de Ana Carolina Moura e Guiliano Tremante em Borgo 
di Castelveccho na belíssima Toscana na Itália. 


Um quarteto de empreendedores da cidade verde, jovens 
empresários que acabaram de inaugurar um magnifico 
Restaurante Aragon Cuiabá. São eles: Dj Fábio Serra, o ad- 
vogado Luís Antônio Mendes, Lucas Martelli e Igor Noda. 
A abertura aconteceu na última terça-feira (04). Foi sucesso! 


Ana Letycia Nunes Almeida, Mirinha Figueiredo e a 
primeira-dama do Estado de Mato Grosso, Virginia 
Mendes na inauguração do restaurante Aragon Cuia- 
bá. Foi tudo de bom! 


FAMANAL, TERM DE ÁGUA E FOGO 


zas da Fauna e Flora e Devastação humana ão ecc 
tas: Totonho jorge e 
Camila Boranga 
Deny Kobayashi, 
Guilherme Pantanal € 
Reynaldo Martins 
Curadoria: foBicho MT! 


Abertura 14 de Outubro às 19h | Local Biblioteca Monteiro Lobato 


Exposição: 14/Out a 28/Out | Praça do Rotar 
ta das 9h às 17h 


abedo das 10h às 14h Entrada Franca 


um 


te tdo 


A exposição Pantanal, Terra de eua e Fogo aconte- 
ce no dia 14 de outubro a 28 de outubro — Biblioteca 
Monteiro Lobato — Praça do Rotary São Paulo, SP. 


DIÁRIO DE CUIABA 


28 ANOS 


COM UINTS MO 


A balada fotografa Jana Pessõa, a jornalista Pamela Bini, a primeira-dama do Es- 
tado de Mato Grosso, Virginia Mendes, este colunista social e a Coordenadora da 
Unaf (Unidade de Ações Sociais e Atenção a Família), Julieta Ribeiro Domingues 
durante a inauguração do mais badalado restaurante Aragon Cuiabá. 


FAUNA E FLORA PANTANEIRA 

Uma ótima notícia para os cuiabanos o artista plás- 
tico Totonho Jorge retrata o pantanal sob olhar de 
quem viveu no coração do das águias pantaneiras 
por 3 anos. Detalhe: Sua pintura retrata a beleza da 
fauna e flora do ecossistema, com um toque Cuia- 
bano de origem. 


30 BRAS EXPOSTAS 

Outro Detalhe: para esta exposição, o artista se une 
aos renomados fotógrafos Deny Kobayashi, Guilher- 
me Pantanal e Reynaldo Martins a à artista plástica 
Camila Boranga para compor esta importante mos- 
tra Pantaneira, que reunirá um total de 30 obras, 
entre pinturas e fotografias. 


PRIMEIRA PARTE | 

Com curadoria de E o Bicho MT, na primeira parte 
da exposição, o roteiro possibilitará ao visitante um 
encontro com a fauna pantaneira, explorando de- 
talhes intrigantes da vida do mundo animal. Além 
disso, a beleza da paisagem do bioma exibe uma 
profusão de árvores de cerrado e de Floresta que 
compõem um cenário brilhante junto ao azul do céu. 


SEGUNDA PARTE 


Na segunda parte de exibição, o fogo torna-se 
protagonista, sujeito dos incêndios criminosos que 
assolam o sistema ano a ano. Durante a queimada 
de 2020, quando o pantanal foi literalmente devas- 
tado, alguns fotógrafos acompanharam as ações de 
combate ao fogo e alimentação à fauna Pantaneira, 
feita pela organização E o Bicho MT. 


ENFIM, 

Visitar a Exposição Pantanal Terra de Água e Fogo 
é profundar-se no universo pantaneiro, numa brin- 
cadeira de conhecimentos e exploração das emoções 
humanas. 


TRANSFERENCIA 

A Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) aprovou, na Reunião Extraordinária de 
Diretoria na última terça-feira, (4/10), a proposta 
do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) para 
que a Concessionária Rota do Oeste (CRO) transfira 
o controle acionário da concessão de 822,8 km da 
BR-163/MT para a MT PAR, sociedade de economia 
mista sob o controle do governo do Estado do Mato 
Grosso. O TAC foi celebrado na terça-feira (4/10), às 
14h, no Palácio Paiaguas. 


DETALHE IMPORTANTE 


Nessa mesma Reunião de Diretoria, também foi 
aprovado o termo aditivo do processo de relicitação 


Advogada Claudia Aquino Oliveira retorna de alguns 
dias de viagem por Istambul, Capadócia, Pamukkale e 
Turquia. Após chegar em Cuiabá, ela passou pelas mãos 
dos profissionais da bela Gmiltinhomakeup e Qjoanadar- 
csonos ficou mais bonita com seu novo visual. Aplausos... 


da rodovia, já que há algumas condicionantes para 
a transferência total do controle acionário, como 
anuência final da ANTT e complementação de do- 
cumentação a ser apresentada pela MT PAR. 


PROPOSTA APROVADA PELO (TCU) 

O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou, na 
última quarta-feira (28/9), essa proposta de trans- 
ferência de controle acionário para solucionar tal 
obstáculo. 


MENOS ACIDENTES E TARIFA ACESSIVEL 

Para a Diretoria da ANTT, a nova versão do TAC a 
ser celebrado com a concessionária CRO, está ade- 
rente ao interesse público, haja vista que dará uma 
resposta mais imediata aos usuários, reduzindo os 
gargalos logísticos e o número de acidentes, bem 
como assegurará uma tarifa mais módica, quando 
comparado com uma nova licitação. 


CERTIFICADO 


LUCIANA SERAFIM DA SILVA OLIVEIRA 


827 


Haas 
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Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 
Acesse tme/Brasiljornais 
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Tenha acesso aos principais 
Jornais do Brasil. 


Distribuição gratuita, venda proibida! 


